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Apresentação
SatisíBirndo um Ideal <h» locíMlndes Mplilta? rrtinidns num 

grdnde movimento de tinificoçdn de métodos e dr esforços, rrpresen 
tado pela UniAo das Socicti ade- Esplilttts do Estado <ic Sáo Paulo 
— U.S E , obedecendo n um plano aprovadu polo Terceiro Con­
gresso Espirita dc Piratinínga — que o lançamento dr um rnen 
snrío de dcutrina csplrltn. preparudor das condições psicolôgicis c 
económicas qur possibilitem ao» espiritas bandeirante» a posse de um 
diário profano de feiçAo csplrltn UNIFICAÇÃO surge na arena tio 
periodismo doutrluailn, carregando mal» esperança» do qur páginas, 
mais idenl dc servir crIMAvnenlc do qur dc títulos r palavras se 
cnconttam cm suas colunas.

UNIFICAÇÃO c o órgão oficial «In U S.E Tanto vale dizei que 
ó o órgão oficial dc toda» as socíedadrv ciulrltn» reunid.i» rm torne 
da US£

•
UNTFICAÇAO evitará, entretanto, muita coisa a que f^lão nco*  

tumados o» nossos colegas uma parte social a alimentar vaidades; 
o excesso dr transcriçôe» feitas cm função dn personalismos; as po 
léinlcas que descambam para o terreno agressivo; a Incluiáo dr ma 
teria ern desacordo com o» estritos principio» evangélicos e espiritas

Um do* grande* obstáculo» o ideie reli­
giosa entre a» homens do cultura é o 
¿■peito ao velho dunlluno clássico — ma* 
téria e espirito No» dm« >in desintegra­
ção atómica, quando os físicos dáo exem­
plo de alta capacidade filosófica. partindo 
do> dados experunentais das ciência». e 
lamenta« ei qur os chamados filósofos es- 
plritualhta» continuem aferrado» ao nn< 
totelismo baptizado por Santo Tomar dc 
Aquino O resultado é que. em ver dr 
montarem os teus sistemas, n» «uns rum-
mor partindo doi factos, Isto è, da obser­
vação da natureza, esses filúiafot rtlalx- 
leccm sistemas preconcebidos isto < criam 
um sistema para explicar a Natureiu, em­
bora forcando esta a acomodar-te As cuu.» 
locubraçõci. E «e n acomodação não for 
possível, negara ou torcem os facto» com 
uma candura e uma pc-rtinaciu que podem 
ter considcradju como uma forma dr alie­
nação mental

Tal atitudr psicológica arrattou criatu­
ras a situações tão complexa», a dificul­
dade» tão grande» qur «ó houve uma «aldn 
o dogma para lubtcrfugir ò verdade, que 
no interesse de alguns convinha não fosse 
explicada.

O resultado era fataL
Homens de ciência, espirito» claro» e 

justos, devotados a pesquita da vcrdnde, 
tiveram que abandonas a Igreja. quando 
esta já não mais podia destrui-lo» nnt 
fogueiras e nos cárceres da Inquisição 
Estes homens de ciência, conforme o seu 
temperamento, ou ic tomaram hostis 3 
religião, numa reacção contra ■ atitude da 
Igreja Católica, uu ie remeternin a uiry 
sistemática indiferença, pelai colins reli- 
«iam

Terlamo» que desembocar ne»ta ora de 
materialismo c de mnlcriolldode, cuja res­
ponsabilidade maior, directa e Indirecta, 
cabe 4 igreja.

Nado obstante, penaociores c cientistas 
de espirito sereno e emancipado, criatu­
ras que superaram o fanatismo dogmático 
das ciências e das religiões, eslão aproxi­
mando u humanidade da* verdudH reli­
giosas. Assim, enquanto as filosofias reli­
giosas continuam, empiricamente, n afir­
mar ■ existência de dois elementos dis­
tintos no universo, a ciência moderno, 
baseada na ob.«orvação, sustenta que For­
ça e Matéria ou, se se quiser, Espirito e 
Matéria sáo formas diversificadas da ener­
gia primitiva.

De ocordo com as mais modernas ex­
periências da Física c dn Química, já não 
é o átomo o limite de divisibilidade dn 
matéria eles são constituídos do protona 
e electrons, combinados com nêutrons; do 
número destes últimos em cada átomo de­
pendem as propriedade» apresentadas pcln 
série dos 92 elementos ou corpo* simples, 
sob cuja forma so apresenta n mnlêrlu, 
bem como as suas coraclerlítlcas química* 
Admlte-sc, até, que haja maior quanti­
dade de elementos, os qual* receberiam 
números atómicos 43, 01, 83 e 87, cor- 
rcipondentcs á repecllva quantidade de 
electrons orbitais

E‘ Mlictamente n alteração que podorá 
ser feita na matéria, pelo processo de

UNIFICAÇÃO procurará revelar n todo» o» caplrltas do Riaall, 
as nossa» ícaljzaçóes cm plano «oclal. para <» que espera a colabora 
çào dc todos, por meio da remessa dc documentário fotográfico, da 
dos e«tntIslicos e resumo histórico.

De acordo com o» estatutos da USE. com os seus regutamen 
tos c com as limitações dc ordem económica, UNTFICAÇAO terá que 
ser um mensârio muito objectlvn Nâo haverá espaço para artigo» 
longos c nfto concludente»; náo seiá possível um noticiário dema­
siado minucioso de festa» e discurso» Aindn dc acordo com o» r»t.s 
tufos e com a ética jornalística, UNIFICAÇÃO tem um responsável 
perante a lei, mas tem um.» comissão responsável perante a U S.E 
Dê modo que, mesmo assinada por pessoas estranhas ao seu corpo 
redaccional, »eu dircctor responsável assumo, perante o publico es 
pirita, a responsabilidade pela matéria publicada Tanto vale dizer 
que nada abrigará em desacordo com os princípios doutrinário» e 
com os superiores objcctivcs da Unlflo das Sociedade» Espíritas

UNIFICAÇÃO não representará, pois, o» interesses de um gnupo. 
mas os interesses do todo» Por isso mesmo viverá do favor dos 
espirita»

Por todas estas coisas, UNIFICAÇÃO será um mensârio único 
no género Seu corpo dc redactorcs trabalhará deipersonallzamcntc. 
como uma equipe, fazendo trabalho de uma equipe que só assumiu 
compromissos com n Doutrina dos Espirito», n qual representa a 
Terceira Revelação. prometida por JESUS CRISTO

Espera que a»»lm todos o compreendam c cumpram os seus 
deveres, porque nós cumpriremos n nosso.

bombardeamento dos átomo», quo |H>rml- 
tirá adicionar diferente* * Isótopo*  c, nsslm. 
elevar aquela cifra de 02 para cerca dc 
000 elemento»

Do mesmo modo, e ao pawo que ccinsln- 
tomo*  na nnturcia umn espécie dc grada­
ção no» aspecto*  da matéria, multo mnloi 
do que até agora aupcilávamo«, verifica- 
mo» prátlcamrnlc a ptmilblHdndo dn Iraii»- 
mutnçfio dn*  subílftncla». Por outra» pala­
vras: ê poMlvel transformar o mercúrio c 
n platina cm ouro. Nu primeiro iu»o. pcln 
cxtracçfio dc un*  tanto» protons c imiilrona 
do núcleo dc enda átomo; no icgtindo, pcln 
adlçáo dc ncutron*  ao núcleo do» átomo*  
dn platina

Toda e»»a técnica da Física Nuclenr 
velo conflrmnr a Icorln ila relatividade, 
do Elnitcln de que a mnlêrla ó uma for­
ma de energia e n cncrgln uma formn do 
malérln. Destnrtc chega-se a um monls- 
mo eapirltunllita, muito mais consentâneo 
com o» principio*  geral*  da*  doutrina» 
csplrltunlltln*  c. pnrllcularinento, da Dou­
trina doa Espirito*.

Em síntese, a*  ciências modernas, n 
despeito do combate que lhe movem n» 
religiões, estão desembocando numa filo­
sofia onde (udo ê cilabclccldo o posteriori,

A fInalidade do Espirittsmo é a re­
forma maral da humaitldadc afravé» 
do» conhecimrntn/i reni*  acerca da vi- 
da rsplritual Pari indo da Ciancia 
eie atravoaaa a Filoaofia a chega ù 
Reliquia. Pria Ctónria demonslra a 
eji»f«*nriii,  a »ebrei tróncta e il romu 
nirabihdadc do Espililo Pela Filoso 
fin eatuda tt.s /cu perni» que vegeti! 
a evofucin desse marno Espililo. u 
fru/ec fórni que n cada guai compete 
realicar, n fini de utingir a meta fi 
nal: a unidu da ma tura com o Una 
dor.

O infi lo r a tnrdiiimidade: a fase 
intermediària dr rselarrcimrnto yo 
declamo» Unteli zar nas lei» do Tra- 

onde nenhum principio choco a ratão e 
— lanlo pior par*  a*  rctlgiõc» dogmàticn» 
c estngnanlc» oferecem ao homem •no- 
dorna n prova cientifica dn rxlstêncin do 
Espirito c dn sun continuidade, após a 
transposição do*  umbral*  dn morte

Vemos que n lei dn evolução ê multo 
mais gorai, porque n Matéria também 
evolui e *e  i-splrltuallza An meirno tem­
po, o Espirito ou Alma deixa dc '.cr uma 
criação nbslincta e absurda. Isto é. Incom­
preensível paru n*  mente» equilibradas, 
porque, ngorn. <e apresenta condicionado 
ii lei dn evolução, multo mais nmpln. justa 
c bela da que se supunha

Tudo ido modra, ainda, que o velho 
sonho dn*  alquimistas »c, está realizando 
E ic não é poaslvol n transmutação du? 
metal» cm uuiu, parn o amoedar c pôr 
no serviço de noscai paixões Inrcrime». 
n Ciência, nn sun puretn, diremos melhor, 
nn »un anntidnde, ilcmotulrn-ntis que se o 
trnnimutncãn não ê ccoiiàmlenniente van­
tajosa, é Intelectual c cspirtunlmcnlr dc 
nlln conveniência, porque vem ensinar' ú 
liuinonldodc aquilo que a*  rcllglôe*  nqo 
quiseram ou não souberam fnrvr: n Fé 
baseada na Ratão, a Rcllgtau l>n*P0<lii  no 
Conhcclmcplo. 

balho c da Juttlçd, ta«.» que ne lornarn 
próflindamente clara» com o ynnri- 
pio da evolução progreulva, atraída 
■lua cncvrnaçâe» ai«ce.«ivui A fa»c 
/ilidi, (I meta a irr atingida d a sob- 
don-dadi universal ou o Amor, ùnica 
foiçn capaz dc unir ut parte« nitm 
todo harmónico, estável, coerente e 
feliz

O aspecto cientifico da Doutrina 
<to*  trar a /•' raciocinada ou a certe 
za matemàtica da cxtttrncia e da so- 
bret Ii'énnu do Espirito, panto dc par­
tida ¡idra a grande caminhada dentro 
da realidade eterna du vida.

O aspecto filosófico esclarece o ca­
minho a ser percorrido, ensinando- 
•io» os tai» básico*  que nos impelem 
d cuoliiçdo ou ao progrexio espiritual 
cxplirando-non aa razões de ser dos 
Orare« problema.» dr ordem mural e 
sochil, que no*  preocupam c que so 
Zn.(.’ani u nossa atenção acurada.

O as¡>rtto rcltgtoto, yor firn, noi 
vn.iinu a mancini Ideal dc vivermos 
dentro da colectimdade, realizando ao 
micino tempo a vontadr dr Deus c il 
homo pròpria fclictdudc.

KARDEC. o Apòstolo do Espiriti.» 
mo. iiiteti.'ou cin teda Irma» e de 
modo magnificumcnte claro e auge» 
tiro, r»-.- « frt’s aspecto» da Doutrina 
th n ,<• u- n. gàfrfrftNol, de»« «io« Po 
rdrlcto, que JESUS nos prometeu

F.i lo-,
Le-ma ncntifico — A unfcil fi in- 

qiicbiunfdi'Cl ¿ aquela que pode, rm 
i¡uulqni-r circa nstãnrui, enfrentar n 
ra¿ao face u face.

Lema filosófico — Nancer, i.rvpr, 
morrer rrnatrer ainda, progredindo

Lema religioso — Fora do Canda 
dc n«lo há sah-ação.

/Como Caridade ó Amor, c como a 
salvação v a uniffo conaaente. tolim 
tiirla r permanente da matura rom 
o Criado', yeto entendimento e pelo 
sentimento, ctsr lima poden« faui- 
bóm tomar es,a forma Fora do 
Amor itdo pode haver felicidade ver 
ihiifrqrn r prrmanrnfc»

Entes tre» lemas correspondem aos 
ir'-, aspee fot de lógica, dc estética e 
de etica ita filosofia «spinta, poi» o 
primeiro nos truz a cortesa da en*-  
téncia do Espirito; o segundo no» 
mostra a belerà da vida, através do 
prin<ip»o cioluctonista,- c o frrcern» 
nos revela a mannra ideal de viver.

A Doutrina do*  Espirito» é case 
lotto harmónico c «dhdo. E essa« 
tris coluna» ndo drvein r mio podem 
jainoL» ser por nò.» separadas scm 
comprometimento ia harmonia e dii 
solidez do cdifmo doufnmino Con 
tuda, se o» «foia pnincito» aspectos, 
filiando directamente no wnss» cuten 
dimenio, nos ciclarcccm sobre <i fi 
nnfidndr da Vida, dinaindo-sr dure 
famrnfr ao nosso sentimento, o ter­
ceiro aspecto no*  obnga a pormos 
cui pnitirit <i lei da Solid'incdnrtc, ro­
mo liirii-o meio de realiza mio*,  do 
modo dr/inifivo, o nosxo mlicitar 
nbo de felicidade

A mera d realizar a re/orma infi 
•qo o i iter, pelo» pensamentos r pc 
hi» flófde*.  <1 ¡•'i do Amor

O espirito que mio procura «fingir 
o ponto de chegada perdete pelo» 
desi ios do raminho c se confunde, ar- 
drnrbi dr remoraos, ¡telo alto grau dr 
rraponaabihdade que Ih,- .-onfrrm a 
ron Arrime n lo da Doufrinn dc Luz 
En porgue KARDEC valorizou mais 
<> rxplnfa «vistilo, declarando allegò 
ricamente que o verdadeiro c¡spinta é 
<> espirilo «visfilo, o ,,.ni »rmpre 
rvconh'-eida ¡tela ana fraña/ornui.-áo 
moral.

Cnmtiihemoa, poi», para essa meta, 
coiirtudes, enquando lid luz, como diz 
o Esaitgclho, mio no*  rsquecendo des 
aa udvcitfnma de JESUS. "Se fo.s- 
set» reami mio ferieis pecado algum; 
mas agora dizei*.  ,\'ds vemos; fica 
siib.stxfindo o t'osso pecado".

Tratos estamos sendo convocado» 
para o grande banquete da csjuntu,«. 
Hdadr Praeuremos. |xn», tornar alva 
i« no*s.i  filniro. pura udo sermos obri 
•imílis a trocar aa delicia« do banque 
te com JESUS pelas trevo» exterio 
ren, omfn, por mio Jww oidor. J«ó 
choro, iingiisfia © confusão.
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CASAMENTO &
ESPIRITISMO

espiritas seu*  amigos que f«te|em 
civil com uma alocução educativa c 
conjuntas. invocando as bér 
sobro aquelas criaturas qui

de 1953

Sn Conselhclios:
Cumprindo » tarefa que i 

hada pelo colendo Consclho 
Estadual da USE 
sobre a quesfáo 
scnt.nte da I a 
de Movembi
ca amento, apresentamos

livO
no sentido de opmarmo*  
itgu da pe’o DD ropie- 

Região. na reunião do 23 
p passado, relativamente ao 

te parc-

muitos séc 
serenidade 
amigos e 
lodo gesto 
retina. de 
até fcllses.

ifcita, enfrentando com 
que-diz de parentes, de 

:om 
da 

ivos orgulhosos e

CASAMENTO E ESPIRITISMO

'sciovia o quinhentista Francisco Sá 
— "Des que nasce o homem 
não trata cousa de mòr peso 

que cada dia rc-ime«
m<

0 Espiritismi
cl.iv 
cia substani 
bilidade d; 
psia que dê os frutos que lhe são próprios. 
Mas nã decorrer esta estabilidade do 
nenhum . de nenhum oc’o mágico

o não 
flnsa- 
i«(oiç

I 
de Miranda - 
té que morre. 
que a do MU 

irnos táo levemente"
ronco'da com o «elho 

portugués Rcconhecc a importan- 
il di 
familia, factor ¡ndatpeniá>cl

ult» 
os di 
de inimigos, descontentes 
de superação e -de libertaç. 
que sâo esci

libertação dos 
dos seus des- 

e do 
is se­
dentas 

imiçsd». 
os asti- 

ï judeus

Lembremo-no*  de que 
ptimeiios 
condente*  
ritual do 
culo , de 
e de peiseguiçòe*  
de que o*  mali1 
nio*  hit lenita*  
são ainda com«

Isto apesar 
ludanmo. quo de.-de1 
J» Indepcndcnç 
Cnstãl, pcfdeu muito do*  'avore*  c 
vilcglo*.  legai*  de qur gozava no In 
Romano

Rem, porém, sob a prctecçãi 
itlamimo judaizante ps 
i*haQÍ*n*o  pa»; 
da*  e dhcplirada» na litur- 
ial do Catolicismo Romano, 
w perda do eue com acréi- 

I 4iM<- O povo a|oelha- 
a e se ben- 
são entende 

escuro.
600 anc 
Jalando 

rrtur.i

ludeus cristão*  
c familiares das prática« 
ludaismo, consumo algui 

:ateoueso, de polònica*  vi 
•hgiosa*  en« 

<OlOi "p'Og'Omi" 
de 6 000,000 

tquéncias 
da decadencia i 

ua últii 
da lude.a 112

di

aquelas 
suas cooperado 
rcencamaçio do*  Eipirdo*

Mandou*no*  
rendêssemos a 
que não o fari 
res mudo quer 
milias e amigos’

Ma*  não precisamos de ritual nem 
hierofantes. Santos e dignos de Implori 

•pena» os que diàriamente 
dos bon*  pensamen- 

», Nenhum homem.

is no plano da

que por tudo
____ nossas graças Por­

íamos em se tratando de 
ridos de suas

o Apostolo 
Deui

Deus -*o  
santificam 
tos 
qualquer que seja 
qualquer que seja 
(unções humsn. 
adquire 
obra*  
t|oão

Inc. 
ritas : 
sagrar 
lhos que 
bre

prátici 
da*  boa» obi

pectrvai

di

o seu habito externo, 
tipo de investidura de 

i*  de que se oche revestido, 
divina, porque mesmo, "As 
faço, testificam do mim"

tudo 
que Eu 
V-Î6I 
itquemo» 

ideia ssudável de que devem con 
•da dos seu*  fi 

im, que devem invocar so 
seu novo estado o*  sua*  bênção*

mcnte*  da*  pai*  e*pl

ao Senhor

para que poisam vive 
sistir À*  tentações as 
nestes dia*  presagos

E ** não *e  sentem 
rente ou amigo, 
■spirltualmentc

um pa.
ma<*  »
mesmo, pelo*  laços do 
sempenhar-se do encarg 

Abençoemos o casam 
Façamos 

dl a em qu« 
ria. almas 
de recebei 
união dos 
estivei*  e

dignamer 
a todos

capaz*  
, capaci 
ligados, identificado*  

oração, para de-

do

mdissoluvelmcnte unidas, ante 
em o consenso legal para ¡ 
seus corpo», constituindo casal' 

felizes, larox-cscolas para a 
futuras gerações

Mas resguardemos a pureza da Doulri 
na dos Espíritos, enquanto esperamos . 
evolução e a compreensão dos Espíritos re 

’dados
E" este nosso pa
Sao Paulo. 24 di

Dr Ma

i<

1953
Cerdelra

Alvaro 
Abraão

imcnio pai es'

O PERIGO DE SERdo,

IRMÃO

PROBLEMAS DOUTRINÁRIOS

cun'.

Mat far 
cerimonial

st nuoenic'
«rei* por 
nenio, a 
tante pesadíssimos 
uportam Pódeme 

catòlí«
uirramci

iqtior outra «las ont 
ila doutrina Quando muito, 

ido fidar de Kard 
nfcrAnrí». ríplrlt

— e on 
memo dai portei

A propagação do Espiritismo se tem 
feito, entre nós. multo mais at 
nnitlca rln que da teoria ou rej 

Iniírlo. Contam-se d«i 
rl í r

rnm
Anas. meam, 

cerimonia 
cramcnto 
graçamen 
consumac 
to não e- 
tão -..ícra

O MAIOR

quei lament

SAULO

espnruabilidade, 
onsabilidade mai

eçonnci 
a*am*r

nnj iirmaoo 
si aiustada*  
,trado peran' 
do» pel 
■a, oigj 
, o seu

lontie« 
«ada pci 
nobre f*  

A questão dl 
lã' 
jtdam de pessoas jurídica» em *ua*  

telaçõe-., dependência» e interesse*  A*  al­
ma*  não são pessoat jundicat 
do a reboque de um corpo 
aquilo que se caw pela lei 
variável segundo o lugar, t 
cotlumc*

Entretanto é piecHoment« 
das alma» aauele oui 
fumo, aquele que M <egc pel 
Invariável, da afinidade r'cctn 
pinto*  c que coriesponde ao ensin 
do CRISTO — o que Deu*  uniu 
*epare 0 homem D»i não ter con 
preocupação do Codiheador. nem do 
mais directos e graduados çonflnuadc 
organização de rituai» que dessem 
pirlfumo a*  oporência*  tormai*  
Igreja comum, ma*  todo o esfor« 
d? codiíic.

indumento 
união ou 

entra na cogitação dos jurista*
antagonismo de

senão quan. 
rumai, que é 
dos homens.
tempo e os

lasamente 
ressa ao Esptrl- 

lei cierna 
entre Es-

jnucoi 
homrns, c ha 
si mesmos (K 
Quem pode recc 
XIX-II e 12)

imbem sabe que 
I nío dará bos r 

preeniáo dese|ada dos de> 
ponsabilidadr-, assumidas 
a capacidade de lhes d*r  < 

O Espiritismo teconhece 
der da*  vivências passada' 
fi 
adopção de práticas estranhai 
dos Espíritos, sem as quais m 
prosélitos não conseguem d. 
aoi seu» próprios escrúpulos, bem como ao 
convencionalismo do meio social em que 
•e rad-cam

Não deixará, porém 
maçao perigosa para < 
pçáo de rituais para ■ 

i fim de 
belo-. d<

o mai-, pompen 
■ubante*  
<íte*  e 
», menos 
:.»mpr.mento 
o tremendo po- 

*, que le mani- 
no sincretismo religioso, ou soja na 

’ i á Doutnna 
lúmeroi néo- 
ar satisfação 

■scrúpu'os, berti

tuacáo ao Espiritismo no Braill 
inha c paradoxal que se po- 
*r. Espiritismo é doutrina 
para nos mostrar a impos­

sibilidade de se praticar Espiritismo sem 
o conhecimento do*  i ípios. A

doutrinária de 
do estudo e 

teoria A*  «essôci teõi 
mo, deviam *cr  mai*

de Ilustrar uma Ooutrina que 
preparai«! os candidatos ã realização do 
matr.mónio teg.il, qualquer que tosse a su.i 
forma social, como complemento útil e ne- 

qpirifual das almas.do
r«ige um trabalho de preparação 

cducxional intenso o «xten-.o da mocida­
de c também do-, teu*  respectivos pais, lo­
dos dommado*  por preconceitos religiosos, 

iientatòrios, quase 
c que minam as 

•tlhzando-lhe

i moi

econômico» ou sociai*.  
sempre, da lei natural 
basei do casamento legal, 
a*  finalidade*  supcriore*

Até lá continuávamos 
número daquele*  "casai*  
luido*  d«i vordadelros forç 
r Nosso Lar" . pag 93 • 

legai*  que resistam 
da hora presente

Ma*  é preciso que reconheçamos que 
ma**a  dos espíritas b> 
orros, preconceito*  e 
toda*  a*  mas.a*  inci 
minada*  por práticas 
respeitáveis, que lhe*  
tos, obscurescem a 
terrem 
mo*  exigir que superi 
estádio evolutivo > 
nias e rito*  a qu.

raiiteiros, enferma dos 
abusões, prôgrios de 

jilas, tongamente do- 
consagradas e hábito*  

falam aos sentlmon- 
razão e decidem no 

das suas atitudes Não lhe pc-de- 
•pente, seu 

que dispense cerimô- 
es’ava e está de há

□ baptisme 
ignorantes, 
alheia

Será m; 
d. 
rientifico-Filosôlic

satisfaze 
medo

dido no caminho 
de uma Doutrina 
consequências rc- 
religião formalista, 
us na conquista de 

:on-

■ S um passo 
transformação, 
"• de

posas, em mai*  uma > 
competir com a*  dema 

prosélitos para a sua forma de eult' 
Ira os inequívoco; escrito*  3e ALLAN KAR- 
DEC, ao imcs de levar a todos os indlvi 
duos, de todo*  os cultos, indisflnlamente, 
at luzes da*  'ua*  liçõex fundamentada*  
na*  pctquiM*  do sábio*  'espeifado*,  con­
tinuando tal como o cditicou o Codifica­
dor

A criação de um rit
mais, conquistas de suptrflcie, com pre­
juízos da sublimação cipiiltual do*  p'ad- 
canlos Crescerá o númerc com perdas ain­
da maiores da qualidade O desvirtuamen­
to das sessões espfnta*.  que, paulatina­
mente, de xam de set mrio de estudo, de 
aprendizado e de edificação espullu 
transformam em verdadeiro culto 
lista dos Espirito*,  e.lá produzindo 
tas em série, por atacado mas que 
pirilismo aprendem apent*  aqueles 
gramento*  e aque'as tolices que os pseu 
dos-gulas, qu- nela*  se manifestam, IncU' 
tem na*  mentes »imples e crédulas da qua- 
*o totalidade dos «eus ouvintes, com gra 
ves prejuízos para a saúde montei e mo 
ral deles o grande descrédito para a Dou 
Irma E isto |ê pedo prosldèncias hOneJas 
judiciosas e urgente*.

Entretanto, nào tomos nenhuma duvld 
cm recomendar ao» palt, aos noivo» e ao

linda

al e se 
forma - 
espiri- 
do E*-  
desre-

rpulho. da pretençz 
ode ser ignoranl 
ntão. ela náo *e  

dirigir u 
sabe, de 
mado*  * 
indante 
Centro o

O combate ã prática indiscrimin; 
Etpirlllimci. feita «em o devido cc 
mento do doutrina, deve, portanl 
desenvolvido sem eímorcclmi 
combate tem tnmbém objectivo e conte- 
luências morais, visando a reforma ín 
una do» nosso» confrades. Mostrando 

lhe» os erros cm que têm incorrJdo, con- 
tribuirno» paru qi 
erro malur. que 
coraçôei, ou «eja 
da mai*  tola das vaidades,
i que não «c basein »enáo

que esclareçamos 
ponto. Va mor 
rlal, 
•as. para d 
• eficiente. Quem 

daquele homem q» 
orno*  »e convenceu d>

■m burro chuc

« out
acreditar ;áo do*  cha 
guia»", que lhe dizem a todi 
icr ela “a maior no Grupo oi 
que pertence"

taso me 
do qi 
da Cepráticas. Ao 

o qui
i e apei 
e que dev

«etnplo eorrlc 
a odontologi 

*em primeiro te 
•fissão’ Antieamente existiam 

ainda hoje exts- 
E- verdade que 

as mas antes de 
iveram de npren- 
nal Outi 
ê o do 
talão
■ndido? O mesmo 

sem 
Jogo, tem ante»

0» SCSSOI 
iro realizar trê» 
tira» por »emana 
ria. o eontrártu

Vejamoa urn ex 
alguém praticar 
arrancar dente», • 
«lido a pi 
ot dentistas prático», c 
tem alguns licenciado» 
ele» nôo cursaram esc« 
se entregarem á prática 
der com outro profiuh 
pio, ainda mal*  banal. 
Pode alguém abrir um 
arte, «cm antes ler api 
fe dá no futebol. E' poiiivcl Jogá-h 
conhecer as regra» d«i 
aprender’

E*»c-  exemplos, pela sua próprin na­
tureza popular, de fácil compreensão por 
Iodos, devem estar conitiintcmcnte na 
boca do» «loulrlnadorc*  o do*  dirigentes 
«le iissociaçõcs espirita*  Ora, ze para «cr 
dentista, barbeiro ou futebolista, ninguém 
pode «iclxnr dc Indo n teoria o estudo, 
o oprendlzc«lo. que dizer «Io E»|>irltlsmo, 
que é coisa multo superior ú Odontologia, 
á arte «le barbear r no Jogo de futebol’ 
Se ninguém pode realizar com perfeição 
c segurança um «Implet acto material, 
mecíinlco, sem crnnde importância, como 
pode entregar-se a coitas muito mal*  sé­
ria» c compltcodn». como o recepção c 
doutrinaçõo dc Espíritos’

O erro funtlnmenlal do Espiritismo em 
nosso pais está Juitamcnte nesse proble­
ma. que precisamos solucionai' A mi«U- 
llcnçío tomou conta dc grande número 
de nosio*  sociedades, porque os seu*  diri­
gentes níio sc prepararam devidamente 

•fa árdua, difícil

exem- 
barbeiro, 

praticar a

POI

m est

itos

porque nq:

' eles compreendam o 
«tá no» seus próprio* 
o erro da vaidadi

in ’I mi'irr

conncce 
por forç 

e que 
ro, pa 

o chão pelo animal' Pau 
nos dft 

presidente de Centro, directi 
lho» ou doutrinador que t 
não estuda e nio conhece n 
Espíritos mistificadores dizem que ele 
o tal-, enst 
bagens. que e)c não pode «abei 
certa*  ou erradas, r depoi' 
lombo de um burro chucri 
que vemos 
préndente*  
dicto» de nr 
que caíram 
a vutn

Para ser 
Erjiirilitmo 
precito «aber doutrlnn O que é doutri­
nar' Não e ensinar doutrina' E como po­
de alguém doutrinar, sem não conhecer 
doutrina' O resultado deva confusão é 
que o» itoutrmndores *e  afundam num 
emaranhado do bobaecn». ensinando coi­
sa» que o Espiritismo condena Fazem 
como o» fariseus, de que talava Je*us.  
que não entram no céu e não deixam o*  
outros entrarem. Eles uño aprendem dou­
trina c nio deixam os outro*  aprenderem, 
porque, cheios de *i  c vazios de Cristo. 
iõ (alam da*  tuas próprias tolice»

Cl 
dor. 
bre 
dadi 
doutrim

era pião e 
ra_*er  logo 

~ ‘ *ssa  
a imagem perfeita do 

ar «te traba- 
iá<> estudou, 
doutrina O*  

■é 
.nm-lhe uma porção de bo- 

se estão 
•tiram no

E’ por Isbo 
por ai. em tanto*  Centros, 

e doulrinadorci com o*  olho*  
eia. Nâo 
do burrr

nada, por- 
Ihe» tapou

e spini 
Pora

é 
de

preciso conhecer o 
utrlnnr Espírito é

ida presidente de Centro, cada ora- 
cada doutrlnador espirita, tem so- 

o*  ombro*  urna grande responsabilt-

A IgoorAi

a Inicia árdua, difícil e séria, que 
raram tomar sobre os ombros Mas 
ponxóvel maior por hw facto não 
Ignorancia, como pensam muitos 

ia lem a sua parte de

penetre 
assuste 
somos, 
queira 
elogio*  
A igne 
estudo; 
uosa corno urna bruje.

nunci 
atirou 
■rància 
mas a

a dn difusão da * 
c endt» qual, pois, 
i responsabilidade, 
icr Ignorante, pois todo» o 

colra ou noutra 
pião qui

erdadeira 
w rom- 

e não te

ma*  não 
sor o pião que o*  falso*  

oo lombo do burro chucro. 
tem remédio, através do 
vaidade, essa t cega e tei-
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MOCIDADE ESPÍRITA
EM FACE DA UNIFICAÇÃO
---------------------------------- HEITOR S A CARDOSO -----------------------------------------

COMO E A U. S. E

Unlfcar o movimento espirita no Brasil 
o medida que te Impõe Cresceu muito no 
»no da massa, que o aceitou peta feição 
religiosa Embora reconhecond: o (undãmen- 
to cientifico em que a Doutrina te assenta, 
apregoando embora uma filosofia que discu­
te a lundo problemas senos da vida, o bra­
sileiro preteriu o lado que conforta e revi­
gora para o combale cotidano Antes de 
buscar a taxáo da ««istência e a causa do 
Ser, prefere a promessa de instantes melho. 
res, passada a fase de provação O» próprios 
difusores da Terceira Revola,-.io imprimiram 
esse cunho aos seus dncunos, artigos e li­
vros. que visam mais amenizar sofrimentos 
do que instruir. As manifi-itaçõei dos Es­
píritos valem, no Brasil, mjito mau pelos 
conselhos que tragam, pelo reconforto que 
proporcionem, do que pela prova de vera­
cidade que possam facultar Interessaram á 
massa que sofre E focando o tecla do sen­
timento que os nossos oradores conseguem 
agrupar em tomo de si ma.or número de 
Ouvintes, arardes em ><irma> qw trabalham 
mais dispostos no dia seguinte Suportam 
melhor o-, dissabores cotidiatos sob a acção 
desse estimulo

A Ciência, provando a e» stência da alma 
tora dí matéria, ou a Filosofia, perquirindo 
• origem o o destino da vida, náo comuni­
caram ao Espiritismo a caractetiitica de mo. 
Vimento popular Foi a Religião quem o fez

Nem todos admitem que o Espiritismo 
teia uma Religião Argumrntam com serie­
dade e firmçia Talvez esteiam certos

5e. entretanto, a Codificagao Kardcoana 
foge is caracteriilicas fundamental., duma 
institu>cao religiose, e, sem duvida, a Roll- 
giSo de mdhares de brasileiros Rcconhccem 
Isto mesmo os mais vqemenlct defensores 
dum Espiritiima Ftlosofia dr ba le cientifica, 
quando conwntem rm actescenlar com o 
Mestre "e de consequential religious"
Ora, a gente simpli 
multo bem. pe’a su

tiWT-c "-Religião A 
possamos mobilila« 
simples e ingênua, 
va. partida de milh 
minha Religião"

méncia religiosa A esta 
no Brasil, para comba- 
•deia ce que o Espin- 

lodos os argumentos que 
leremes uma resposta 

são obs'ante significan­
ces: "C Espiritismo é a

Que tem tudo isfo con a Unificação’ 
Muli- A nmen ver só Ktn > |< uri tir. n Im­
põe Traçar norma» de un I.cação à Ciên­
cia. campo aberto de pesquisas e observa­
ções, sena ab.u'do Cada 'acto novo podc 
reformar leu e modificar tronas A Ciência 
controlada toma-se-ia dogmitica e intole­
rante O mesmo quanto à Filosofia. em cu|O 

A Religião, 
Institui re­
fora admi-

campo as digressões são livres, 
porém, tende a corporificar-se 
gras de conduta. |a vai por ai
lindo fórmulas ritualisticas Veneram-se os 
guiai, quase num gesto dc adoração Res­
peitam-se os presidentes, quais novos tacer, 
dotes, sem que possam evitá-lo os que, ven­
do no Espiritismo uma Religião, tudo fazem 
para mantê-lo como tal no terreno do foro 
íntimo

Foi pelo cunho religioso que o Espiritismo 
perdeu a unidade e viu nascer, pràlicamen- 
te, uma nova doutrina em cada Centro, ao 
sabor das ideias pessoais dos seus dirigentes, 
muito dos quais apelaram para outras reli­
giões. importando delas rituais • dogmas que 
o Espiritismo não teve pari dar

Dai a imperiosidade da Jntflcação Urgr 
agrupar as instituições esprtlas, aprOKímâ- 
las uma das outras, traçar-lhes uma directl. 
va uniforme Não surgisse a União das So­
ciedades Espiritas de S Paulo, cujo progra­
ma vai inspirando similares no resto do Bra­
sil. teríamos dentro em breve uma Religião 
em cada Centro ou, o que seria muito pior, 
uma Religião unificada sob o céfro dum ti­
rano qualquer das consciências.

A USE nasceu na hora tiacia. Também 
não poderia ler medrado em melhor terreno 
5 Paulo seria o campo menos propicio a 
uma ditadura espiritual. E como a recipro­

ca é verdadeira, dana guarida a uma Assem­
bleia Geral, aos Conselhos Regionais e Dis­
tritais. funcionando como órgãos absoluta­
mente democráticos, empenhados cm traçai 
normas para o funcionamento do Espiritismo 
feito Religião, buscando ao mesmo tempo 
evitar que dei.e a Cod<bcação de ter base 
Cientifica c trâmite eminenfemente filosófi­
co.

Impõe-se a colaboração dos moços. E' a 
dos moços uma presença indispensável por­
que estáo mais longe das influências do 
Caloticismo e do Protestantismo do que a 
geração precedente. Os que vieram de um 
e de outro reconhecem que náo se liber­
taram totalmenle Mesmo quando o negam, 
traem-se a cada passo Os moços espiritas, 
pelo contrjno, são gcralmenle filhos de pais 
esp-ritas Estão separados do dogma, dos ri­
tuais e do sacerdote profissional pdo espa­
ço considerável de uma geração Apreendem 
melhor os fundamentos do Espiritismo — 
Rchgião A sua colaboração com a USE • 
indiscutivelmente a garantia de que o pro- 
giaiua <J,i upuitunn Instuuiçãu será tiolmen- 
’e executado em futuro próximo

MOÇOS & VELHOS
O nosso ilustre confrade Julio Abreu 

Filho, em artigo que publicou no “Edipo“, 
sob o Utuln “Mocidades Espiritas“, con­
testado rm certos tópicos por Heitor Car­
doso. destaca a ímporlónia para a Causa 
deste interesse dos moços pelo Espiritis­
mo Mostrou o proveito que a Doutrina 
pode tirar diato e os rumos que u moci­
dade precisa seguir, se deseja servir bem 
ã convicção que abraçou. Destacou o es­
tudo metódico e acurado como base dc 
tudo Apontou certa» falhos como fruto da 
inexperiência própria da idade e os meios 
dc remover esta dificuldade Ponderações 
Importantes.

Ho um velho provérbio que diz o se­
guinte “Se a juventude soubesse, se a 
velhice pucta&w. tudo Iria bem*  Sintetiza 
uma barreira com que a humanidade 
sempre ie deparou, noc seus anseios dc 
evolução os elementos mais vigorosos, 
inexperientes, a sua reserva de sabedoria 
cansada e desiludida Com efeito os mo­
ços são largamente favorecidos pela for­
ca tísica, peia rrcMtênria nrrAnira pela 
Impetuosidade, mas de um modo geral 
falta-lhes a experiência, que asseguraria 
o bom proveito das energias Os encaneci­
dos no campo da luta aprenderam, cm 
contacto com a própria vida, o caminho 
mais curto, o roteiro mnis teguro Sabem 
em que erraram e onde poderiam ter 
chegado se tivessem evitado os erros 
Seriam capazes duma vitória espetacular 
se recomeçassem. Falta-lhe, entretanto, 
vigor.

Ora. náo seria lícito permanecer neste 
circulo vicioso. Bem que se poderia fazer 
uma aliança de consequências benéficas 
"Juntar a força da mocidade a experiên­
cia da velhice" foi a bandeira que prote­
geu a criação de núcleo« dc jovens espi­
ritas em todo o Brasil.

Leopoldo, que não foi o idcaliMdor, mas 
foi a figura máxima desse movimento, 
compreendeu e dedicou a fase mais pro­
dutiva da sua vida idealista ao Incentivo 
dos moços.

Náo foi possível, porém, evitar a Im­
pressão inicial dc um movimento em 
parolelo, colocando em choque um Espi­
ritismo de moços o um Espiritismo de ve­
lhos Sc isto se desse seria um erro Em­
bora assumindo características próprias, 
eomo err natural, ns Juventude» c Mo­
cidades que se espalharam por todo o ter- 
rltórln naclnnnl Jamnia pretenderam nutra 
coisa que náo fosse contribuir para o oo- 
ergulmento e pnra a vitória da Causa, em 
actividndc comum com os mais velhos 
Tornnram-ac eficientes colaboradores do» 
Centros e das Federações, cm toda parte 
As tribunas das Instituições mais respei­
táveis poisaram o scr ocupadas também

Iniculmente USE era a sigla de Uniác 
Social Espirita, uma organliação que visava 
estabelecer normas concentjnea» e uniformei 
para a direcção das sociedades, inspirando 
so na "Constituição do Espiritismo", centid; 
nas OBRAS PÓSTUMAS

plasmou a União Social Espirita, entidad, 
antes esptrWual, que não visava um surgi 
mento com base fisica cm predios e pecunia

Esta race 
Iq oorúu? cr

mdade f 
n São Pa

ai lentida 
ulo se aen

em São Pau­
la cm cicala

nacional e ie perccfaia que a» organisaçõct
federativas rl0 Brasil tinham un* >a autoridade
apenas tséri «a A ti liacào, subordinacào ou
adesáo do c« 
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n.io davim 
forme e »up

uitros e i 
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•rior, co
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il entidade 
ia nem ori 
mo nào da

mera forma- 
s de cupula 
entaçãe uni- 
vam um en-

Sino planific 
buinc pira 
trina e para

ado e s 
o conhec 
melhorai

«temàtico, que contri- 
■mento seguro da dou- 
■ o nivel de cultura gc-

ral das vían 
Dai a» n 

Brasil, na» f
uanfas « 
irssàca» e

»btievadas, 
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por todo o 
cm cujo am­

blente se e 
ptcudo-rtpii 

Foi o rece

neontra 
■itltmo. 
mhccime

urna caler

nto detta»

iti gama dc 

verdadet que

|xir mo;oi As suas dircctnrtss lambem 
rontaram com o seu concurso. Tarefas 
que requeriam resistência tísica puderam 
ser rxetutadas Garanttu-ie assim n subs­
tituição futura dos valorosos batalhadores 
de cabelos brancos que, idealistas temiam 
deixar «em substituto os cargos que heroi­
camente aceitaram, envidando esforços, 
nflo raro superiores ós suas força» Hoje 
estão tranquilos E es» tranquilidade tem 
base no preparo dos moços, que «c mos­
tram capazes de continuar a obra

Espirltualmcnte a velhice não existe 
Numa cabeça emoldurada por fios de 
prata pode estar um vulcão dc idclot no­
vas e progressistas. E com respeito que 
os moços espiritas encaram os compa­
nheiros mais velhos

A União das Sociedades Espíritas de S 
Paulo compreendeu o papel das gereççôes 
novas, ?. num gesto inspirado criou um 
Departamento de Mocidades, cujo objecll- 
vo e ctlimular as instituições juvenis e 
aproveitar as suas energias em favor da 
Unificação Quer dos moços a colaboração 
* o aiMiio

Não iã dúvida que a Doutrina divisa 
horizontes mais promissores, a partir do 
momenta cm que moços e velhos passa­
ram a ".rabalhar juntos, visando o mesmo 
ObjecUso, que è a Causo

Náo há nem haverá jamais uni Espiri­
tismo de velhos e outro de moços Ho o 
Espiritismo, contando hoje rnm a con­
tribuição inestimável da experiência do» 
primeiros e da pujança dos ultimas

U. M. E. S. P
A União do Mocidade Espírita de São 

Paulo, uma da» mais velhas agremiações 
juvenis do Brasil, está desenvolvendo um 
trabalho eficiente Seu programa, embora 
não deixando de lado outras tarefas, como 
por exemplo a assistência social, vira 
principalmente o estudo da Doutrina 
Realiza uma sessão pública aos «Abados, 
às 20:3), no salão dn Federação Espírita 
do Es tido dc São Paulo Nessa oportu­
nidade ocupam a sua tribuna oi mais 
destacado» batalhadures do Espiritismo no 
Estado, bem como os seus membros, que 
se iniciam nas lides orutóriai. As quar­
tas-feiras, na sêdc do Instituto Espirita 
de Educação, a UMESP realiza reuniões 
dc estudos, processando-sc então a» nu­
las e debates em lorno dc temas doutri­
nários.

MOCIDADE ESPIRITA LAPPA

Essa dlnãmlaa instituição está traba­
lhando activamente no bairro c adjacên­
cias. p-eMondo eficiente colaboração jun­
to nos Centros.
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USE resisti 
homens: era dirigida d- 
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cristão. perle 
statuto ocio q.

meima sigla, a U S E 
a “união social espirita", 

UNIÃO DAS SOCIEDADES ES­
PIRITAS DO ESTADO DE SAO PAULO. 
Baits o titulo para defini-la.

Como funciona?
De modo logico O Estado foi dividido cm

12 rcgióet, com seu» Con'lelhos Regia
nal» tediado» «>m São Paullo. Sa rocab;
Campina» Taub;ite Gna Br Avar»
Aiaraquara Baui Ribeirão Preio Asti:
São loie do Rio P¡elo • Arac »tuba. Detta
regiôet está caci uido o munte p.o d.. Capi
tal. que. dividido em 12 distritos, constitui 
o Conselho Metropolitano.

Assim funcionam'os comelhoi a» socie­
dades, centros c grupo», bem como as ms-

crtiid'i opivíto* rI» mcimu 
município, cada uma das quais representada
por 
Mui

doí» delegados, conitituem 
sicipal Espirila — U M E

uma União 
ravmdot em

Con 
do» 
tim 
c.pi

temo rvunicipa 
eicothem urna 
ot interessei 

o serão tratados

i cipiiira 5 
Comiisão E» 
eip.nta» de 
pola respecti

•vi dat«ga- 
ecvtiva; al­
uda muni­
va U M E

Cada UME elege um conielheiro e 
um suplente para o Conselho Regional Es­
pirita — C R E — a qui pertence: as­
sim, o» problemas regionais ião eitudado- 
pclo C R £ e eaecutadot por tua retpcc-
tiva comusao e.ecutiva

Cada C.R.E elege um conselheira e um 
suplente para o Conselho Deliberativo Es­
tadual — C D E — dc modo «ué o Es­
tado Inteira te acha representada no su­
premo orgáo delibeiativo da U S E

O município da Capital ficou dividido em 
12 distrito», como iá foi dito; a» rocicdadei 
e mititulçóes de cada distrito grupam-ie na 
<ua respectiva União Distrital Espirita — 
U.D E. — à maneira das UMEi c enviam 
rcpreicntantes e suplcntei ao Contelho Mc- 
lropolU.no Espirita — C M E — c ao 
Conselho Deliberativo Etpir.fa

Assim se fes na Capital tendo em vista 
a grande massa espirita ai concrntrada. a 
multiplicidade de centros e grupoi. o» pro­
blema» de tiamperte. etc..

Deste modo o C D E e coniiituide de 
12 repveaententea do inioior, 12 metropo­
litano» o mais B representantes dn tocicda. 
de» Inicialmente patiocmadora». A esetuçào 
do que é deliberado cm imbíto nitadual c 
potla em prática pala Dirccloria Esecutiva 
— DE — ausiliada por vârloi departa­
mento». Cada departamento é supervisiona­
do por um director esecutlvo.

lropolU.no


■i UNIFICAÇÃO MARÇO 1953

UNIÃO DAS SOCIEDADES ESPÍRITAS
São Paulo. Ferreiro <f< 1953 

CIRCULAR N. 55

/lo, Conselho*  Regionau r Metropolitano. 
A. UM£. < UDE>

Ao, Sri Conselheiro« c Membros Execii- 
tino« doi organismo*  da USF.

Prr.-odoj confrade,

RELATÓRIOS - Redimo« no, Conze- 
Iho: Regionais e Mciropollfono «t, UME, 
'' UDEa que enviem a rtla Dircctnrla Etc 
«•itiio, ale u dia 5 de eado mês, iim rela­
tório de niai actluidadaz nu cópia da ac- 
In de ma, reuniões meniatznentc rcaliza- 
do», n Jim de podermo« acompanhar o 
dcrcnrolrimcnto do: trabalho, da USE 
em todo o (rrritóno enadtial. pombili- 
tando ajuda, anuténcia e orientação efi­
cientes

"UNIFICAÇÃO" — 0« rclatorioe aqui 
referidoi serão publicada,, cm resumo, 
pelo jomal da USE - "UNIFICAÇÃO" 
— que «rrd editado netle, próximos rfio«

Cada um doi orpamono*  da USE (CRE, 
e CME, UME« e UDF», recebera certa 
Quantidade desse jomal pnra distribuição 
entre os ariocindos ou f>eQticnladore, doo 
cenlros e /lutituíçõe» Espírita, congrega- 
da, O Conselho Deliberativo Estadual de- 
cidinl. oportunamente, oobre a forma de 
manutenção de,te orgãa oficial de publi­
cidade da USE

A> listas destinadas a angariar recursos 
para n jomal "UNIFICAÇÃO" podem ser 
de,dobrada, pelos Con.rbio*  Regional, e 
Aletropolitono, peto, UMEs e UDEt, de 
modo a poinbtlltar a realização desse 
IralioOio ern lodox o> centros e organiza- 
ções congregadas, por melo de contribui­
ção individual nu de role elas efeetuadas 
<io, centros cm dia de sertão mais concor­
rida O produto desiai eoiilrlbiiiçdc, in­
dividual: e eolccto, deve icr entrrgue às 
UME, ou UDE«. que mencionarão na, 
lista, como tendo contribuição do, rerpcc- 
tii'os centro,

CONTRIBUIÇÕES INDIVIDUAIS PARA 
A USE - Oi stlo-, liettinadm ao recebi­
mento de eontrlbiiiçòcj menrai, do, es­
piritas em favor da USE c no valor uni­
tário de CrS 1,00 conforme decidiu o 
Conselho Deliberatiro Estadual, deverão 
ser distribuídos brevemente, por meio do, 
orpanirmo, da USE.

As UME. e UDE. /learão incumbida: 
da entrega dciic, selo, aos centros c tnj- 
tlfulções congregada,. rralljando a pres­
tação de contas em ruas reuniões mensais 
e remetendo, em seguida, directamcnte a 
Dlrcctoriu Executiva da USE a, impor­
tâncias arrecadadas, discriminando as 
quantias recebidas pelos centros c orga­
nizações erpinta, componentes dessas 
Uniõe, Municipal, e Distritais, a, quais 
darão ciência desse movimento de valores 
aos respectivos Conselhos Regionais e 
Metropolitano, a titulo informativo, de ver 
que o produto dessa arrecadação se des­
tina totalmente a direcção central da USE. 
a flnr de nlendcr a, despesa, decorrente, 
do cumprimento de suas finalidades, cm 
favor do movimento espirira em geral

COLABORAÇÃO PARA O JORNAL DA 
USE — Pedimos que no, enviem, stsfe- 
màticamente, colaboração para o jornal 
oficial da USE. prinetpatmente noticiário 
do movimento espírita cm geral nas res­
pectivas jurisdições dos organismos unifi­
cadores, acompanhadas, sempre que pos­
sível, de documentação fotográfica

Eira documentação servirá, também, 
para n feitura da revista anual "SÃO 
PAULO - ESPIRITA" atendendo á deli­
beração do 3 o Congresso Erpinta Eita- 
dual e ao disposto no Plano Anual dr Tra­
balho

A, instituições aMisteneiais e educacio­
nais, os centro, e organizações espirita, 
congregados, derem dar motivo a esse 
noticiário continuado. Ditetalmcníe pedi­
mos que no, enviem, com a devida ur­
gência, o, nome, dai componentes de to­
do, o, organbmo, da USE. tanto do, 
Conselheiro, como do, membro, executi­
vo, dos CRE, e do CME. das UME, e 
UDE,. bem como o, dias e locai, dr 
reunião

ALTERAÇÃO DE BASES TERRITO­
RIAIS — Devem o. Conselhos Regional,

DO ESTADO DE SAO PAULO —
estudar a conveniência ou não de “alte­
rarem a, base, territoriais de «ua jurisdi­
ção. o mesmo fazendo o CME com relação 
ã, UDEs, fiara efeito de apreciação da 
COE mi rua próxima reunião.

Em separado riuimo, enviando aoi 
CREi c no CME. um mapa da Estado r 
da Cnpital. indicando at nciuau jurisdi­
ções dos CREt e das UDEs

SEMANAS ESPIRITAS — Devem o, 
Contrlhos Regionais elaborar (mediata­
mente nm Plano dc Semanas Espíritas, 
a serem realizado, na, principais cida­
de, dc cada região, tomando, preferente­
mente o carácter de rralizaçfic, regio­
nais. de acordo com o Programa das Se­
mana, Espirda, que anexamos, sugerido 
pelo Departamento de Organização e 
Propaganda <tn USE e aprovado por esta 
DE

O programa cm apreço tem em vista 
traçar <ia linha, gerau de tia realização, 
a fim dc amparar certa uniformidade, 
fazendo com que ertat jornada, de con- 
fraternu-açáo. esclarecimento c incentivo 
sejam largo e profundo mente proveliosiu 
pa»a o desenvolvimento do trabalho Uni­
ficador

Uma te; elaborado o plano dai Sema­
na, Espirita, dc cada Região, mencionan­
do local: <■ datai, devem o, CRES nos 
informar tmedlnlaniente, para efeito de 
orientação, controle e asráténcía.

COMPARECIMENTO AS REUNIÕES 
DO CDE — Em ,ua última reunião, o 
Conselho Deliberativo Estadual decidiu 
fazer sentir ao. Conselheiro, u neceiiida- 
dc de coniporccimcntp d. reuniões de„e 
drgáo deliberativo da USE. a fim de que 
não venham n prejudicar o bom de-en- 
valvimcnto dos trabalhos desta entidade, 
quer pela falta dr contacto directo com 
o, representantes da, demais Regiõet, 
quer pelo desconhecimcento dm activi- 
dode, gerai, da USE, nprcciadas e dis­
cutidas nessa r reuniões, quer pela fatio 
dc informações que devam prestar a rez- 
peito do movimento espirita na, Regiõea 
que reprerenfam. a fim de serem toma­
das a, providências adequadas c. ainda 
pela nvcc.sidade dr numero legal pum 
essas reuniões da mal» alio responsabili­
dade para a movimento estadual

CONTRIBUIÇÕES DOS CONSELHEI­
ROS DA USE - Os membros do Con- 
telho Deliberativo Estadual devem infor­
mar a esta D E . o mal, breve possível, 
com que importância mensal podem con­
tribuir para a manutenção da USE. a 
exemplo da, gestações anieriores. em que 
cada Conselheiro contribuía com certa 
quantia para e„e fim.

LEVANTAMENTO CADASTRAL — 
Encarecemos a necessidade de se aten­
der ao pedido dc informações formulado 
pelo Departamento de Educação da USE. 
por meto dessa D E . rclatívamente a, 
actividadcs educacionais, a fim de ,e po­
derem cumprir dispo,içõcs do Plano 
Anual de Trabalho

Formulas de adesão - pedimo, 
a devolução da, formulas que devem ter 
preenchida, peto, centros e instituições 
erpinta, congregada,, a fim de poitibi- 
lítar a regularização do *erviço  dc lecre- 
larta. referente oo trabalho de organiza­
ção.

CORRESPONDÊNCIA — Toda e qual­
quer correspondência destinada a USE 
deve ,rr dlngida a entidade e não a mem­
bro, da ma Directoria Executiva, con­
forme tem acontecido

Contando com a indispensável atenção 
dc todo, para o, dlzerei da presente Cir­
cular, etperamoi ter atendidos com a 
maior e melhor presteza e eficiência por- 
riveis. tendo em conta a necessidade de 
,e dar sequência ao trabalho que vem 
sendo realizado pela USE. de conformi­
dade com disposiçóri estatutária,, regi­
mentais, regulamentarei e com o Plano 
Anual dc Trabalho

Que Deu, nos abençõi e guarde sempre 

Fraternalmente pela
União dos Sociedade, Erpiritai 

do Estado dc São Paulo
o) CARLOS JORDÃO DA SILVA 

Secretário Geral

U.S.E.
PLANO ANUAL DE TRABALHO ’

A Direciona Executiva da Unifio du 
Sociedade« Espiritas do Estado de São 
Paulo CTtabelcce o prescnle PLANO 
ANUAL DE TRABALHO, abrangendo 
dispoMÇÔc» ertaluUrias c rcioluçóc» do 8*  
Concresso Espirita Estadual, e que ser*  
levado a efeito pelo. Departamento, da 
USE, no período compreendido entre De­
zembro de IftSÍ e Dcscmhro de 1053

A supervisão do Plano compete h DE 
do USE

I - PILO DtPARTAMÍNTO 
DE DOUTRINA

a> divulgação planificada e aiatemíU- 
ca de artigo» doutrinários, versando at 
três aspectos fundamental» da Doutrina 
Espirita, codificada por Alian KardcC.

bi leiturn dc urn opúsculo para onen- 
loçüo do Setfóvs Mcdiúmieo, e de Estudo 
Doutrinário, composto de dtias partes 1." 
Parte — -Seuõea Mediumuas" 2*  Pnrte 
- “Estudoa do Doutrina Espirita". Obser- 
var-se-4 a Codificação Kardoeiona c o 
opúsculo serfi intitulado "SESSÕES ME- 
D1ÜMICAS F. DE ESTUDO DA DOUTRI­
NA ESPIRITA-

c) feitura de um pequeno livro que 
oriente as crianças no estudo do Evange­
lho â luz da Doutrina Espirita, estabele­
cendo um método racional e prático, va­
sallo cm principios doulrínurlos. rom 
oricnlaçãn pedagógica e servindo, ao mes- 
rno tempo, do orientação aos professores 
ou expositores será Intitulado -LICÔES 
DE ESPIRITISMO EVANGELICO PAR-A 
A INFANCIA'.

d> orgontzocão das llççô« r direcção 
do curso de Dirigentes de Sendas e Orien­
tação de M-diunz. nos termo» da proposi­
ção aprovada pelo 3" Congreso Espirita 
Estadual

2 — PELO DEPARTAMENTO 
DE EDUCAÇÁO

a» levantamento cadastral das obro» 
educacional» Inspiradas na Doutrina Espi­
rita, existentes em lodo o Estado, vitando 
a poisibdidnde dc coordenação c de ajuda 
por parte do» Órgão« constitutivos da USE.

b» providóncias paro ■ instalação de. 
pelo meno». tres Escolas Prunirias cm 
cada Região » Igual número na Capital 
do Estado, com orientação ejpírlla-evan- 
gélica. destinadas o aUobelizaçáo e educa­
ção de criança, e dirigidas, preferente­
mente por proresíores espiritas,

el apolo ás iniciativa» municipsü. re­
gional,. dtstritan e metropolitana», rela­
tivamente Ac obra« educacional», desde que 
enquadradas, na planificação geral ou que 
não constituam duplicidades deuconsc- 
lhavels;

d) Incentivar a Instalação cie aulas 
evangélicas para a infinda no. Centros e 
instituições espíritu onde ainda não os 
haja, através dos organlimos da USE.

3 — PELO DEPARTAMENTO 
DE ASSISTtNCIA 

SOCIAL

n> levantamento cadastral das obras 
awistenciais inspiradas na Doutrina Espi­
rita, existentes em todo o Estado, visando 
as possibilidades de coordenação c dc aju­
da por parte do, organismos do USE;

b) apoio moral e intelectual ã. Inicia­
tivas municipal*,  regionais, distrital, c 
metropolitanas, relativamente 6, obms 
assistência), enquadradas na planificação 
geral, recomendando não constituírem du­
plicidades dexaconwlhaveis,

cl promoção e patrocinio da 1 * Reu­
nião Plenária das Instituições Assistenetais 
Espirita, do Estado de São Paulo

<1 — PELO DEPARTAMENTO
DE MOCIDADES

a) organização ou reorganização de 
Mocidades Espírita, em cidades do Inte­
rior do Estado e bairros da Capital, de 
aoerdo com a relação para esse fim esta­
belecida;

b) congracamenti 
nomas e depártame 
interior do Estado e 
tai. por meló de:

de Mocidade, auto- 
tais nas cidades dc 
no, bairro, da Capl

I — Departamento, Municipal» dc Mo­
cidade, Eiplrita*  — D M E — integrado, 
nas respectiva*  UME, ou no» Conwlho» 
Regional», na falta de Uniõe» Municipal»; 

composto, do representante, de Mocidodo» 
locai,, cm número igual para cada umn 
ou de trêa representante, da Mocidade lo­
cal, no caso dc exíiiir apenu umo orga­
nização representativa de joven, c«plríla, 
na cidade.

11 — Departamentos Regionais de Moci­
dade» Espirita», — D R M — Integrado» 
no» respectivo. Conselho» Regional», com- 
l>ostos dc três jovens da eidado onde fun­
ciona o referido Conselho e por este no­
meado*  de conformidade com o critério 
acima mencionado.

In — um.» Coligação de Mocidade, Es­
pirita, da Cidade de São Paulo COMESP 
— compoita dc dol» representante» de ca­
da Mocidade aulónomn nu departamental. 
O Departamento dc Mocidades do Conse­
lho Metropolitano serà intngrado oor um 
mlnlmo de tré, Joven» da Mocidade coli­
gada. «pecialmcntc convidado, c nomoa- 
dos pelo referido Conselho

Esses oigonisinos municipais, regional» 
e melropolltonoa dn Mocidade Espirita le­
rão sus*  aclividndcs reguladas por seus 
regimentos interno», elaborado» e aprova­
do, pela USE e terão orientado» e a»»l«- 
ticio, pçio DçpDrtamcntQ dc MovWndci dn 
União dn, Sociedadés Espirita» do Estado 
de São Paulo 

e» realizaçõo de Concentração Regio­
nal d.» Mocidade Espirita cm cada sede 
Regional da USE. ineluindo-sc na concen­
tração da 1 ■ Região a, nrganlrnçõc» dc jo­
vens espiritas da Capital tendo cm vista 
realizar o I " Congresso Estadual da Mo­
cidade Espirila em Janeiro de 1954. pre- 
paratórlo do 2" Congrcno da Mocidade 
Espirita do Brasil, em Dezembro do mes­
mo ano, nesta Capital dc acordo com oi 
providências a serem tomadas pelo USE 
junto ao Departamento da Juventude do 
F.E.B. c oo Conselho Federativo F.sptrila 
Nacional;

di manutenção de umo 'Página dn 
Afocíiiadr Esplnfa" no Jornal da USE 
-Unificaçáo-

e» elaboroção de csiatuto-padráo pora 
:er recomendado 1, Mocidade, autónomas 
c regimento ou rcgulamento-podrõo para 
ser recomendado ãs Mocidades deporta- 
mental,. de ocordo com a experiência c 
orientação da USE, revistos pelo Departa­
mento Jurídico c oprovodos pela D E . 
podendo ser reformados pelos Congressos 
Estadual e Nacional da Mocidade Espirita.

5 - PELO DEPARTAMENTO 
DE PUBLICIDADE

a> edição do jomal da USE -Unifica­
ção'’ c organização do programa radiofó­
nico -Momento Espirita'. logo que ai 
condições financeiro*  da USE permitam o 
manutenção desses empreendimentos du­
rante. pelo menos, um ano

b> providência« no sentido de ser edi­
tada anualmente a Revista "São Pauto- 
Etpirila". com a finalidade de apresentar 
uma visão panorâmica do movimento es­
pirita no Estado, sobretudo na sua pro- 
jccção social, por meio de farta documen­
tação totográtlca

c» edição dc matennl indispensável h 
propaganda da USE. demonstrando a ne­
cessidade da Unificação, forma de orga­
nização e funcionamento desta entidade 
unificadora;

d> dewnvolvimento de esforços no sen­
tido de te conseguirem colunas cm jornaií 
profanos e doutrinário»

6— PELO DEPARTAMENTO DE ORCANI. 
ZAÇÃO £ PROPACANDA

at ampliação dos quadros do, Conse­
lho, Regionais e das Uniõe*  Distrital».

b) orientação de podere», posição hie­
rárquica e campo de trabalho.

cl consolidação dos órgãos constitutivo» 
da USE para auegurar sua integridade e 
estabilidade;

dl concentrações (ou reuniões ampla,» 
regional« e ’Semanas Espiritas" a’*i*lida»  
pela USE, com programa, previamente 
elaborados c submetidos ò aprovação da 
DE. por meio do Departamento dc Or- 
EánizacÃO é Prôpagnnda e das Comlssóes 
Executivas do» Concelho» Rcgionois

7 — PELO DEPARTAMENTO 
IURIDICO

at elaboração de estatuto-padrão para 
ter recomendado ao» Centro,, observando- 
se as leis vigente*  no pal», a Codificação 
Karclcciana e a orientação da USE,

b> elaboração de ettatuto-padrâo para 
ser recomendado ás instituições assisters- 
clats autónomas, bem como regulamento- 
padrão para «cr recomendado ás insutuí- 

tcon». na pãg. 51



da pif. 4l

çõe» assLstenciai*  que funcionam como 
departamentos de entidade» espiritas, ob­
servadas at leis que regulam a espécie, n 
experiência adquirida e o orientação da 
USE;

c) elaboração de estntuto-padrâo para 
ser recomendado a» instituições educacio­
nal» nutonomas, bem como regulamenlo- 
podráo para ser recomendado â*  entidades 
espiritas, observando-se a legislação em 
vigor, a experiência adquirida e a orien­
tação dn USE;

di ordenação de formulários para
I — matrícula no Serviço Social do

Estado;
II — registro no Conselho Nacional

do Serviço- Social;
iii — registro no Serviço de Medici­

no Social.
lv - declaração de Utilidade Públl-

elaboração do
ite-projecto de Let a ser apresentada 

rlativamen- 
ESPtRlTA,

e
de 
ao Poder Legistativoi do Pais 
te conceituaçáo do termi

U NI HIC AV AU MARL'D l»3

Notícias da U. S. E

trabalho que servirá

no» termos da proposição i 
3 * Congresso Espirita Estad'

iprovada pelo 
.al

9 — PELO DEPARTAMENTO 
DE FINANÇAS

a» levantamento dos recursos necessá­
rios:

i - a. finalidades da USE.
il — no cumprimento de Resoluções 

do 3.® Congresso Espirita Es­
tadual .

ill — à realização do I.» Congresso 
Estadual da Mocidade Espírita, 
do 4." Congreuu Espirito Esta­
dual. todos em 1054. e demais 
realizações programadas para 
esse mesmo ano.

b) arrecadação das contribuições esta­
belecidas pelo Conselho Deliberativo Es­
tadual. mediante controle correcto e efi­
ciente

CONSELHO DELIBERATIVO 
ESTADUAL

Real>zou-se no*  dias 24 e 25 de |a- 
neiro último a »egunda reunião ordtaa- 
•ia do Conselho Oel beratívo Estcdual lC. 
D E i da USE. no actual penodo admi- 
nlsfrahvo A» decuòe; tomada» ne*»a  reu­
nião constam da Sumula já distribuída

A proa ima reun-ão ordinjr.a do C D 
E dar-se-á no d-a 26 de Abril vindouro, 
nesta Capital

DIRECTORIA EXECUTIVA — A Di­
reciona Eiecutiva vem se reunindo nor­
malmente, ordinária e extraordinariamen­
te, visando a execução de disposições es­
tatutárias. regimentais r regulamentares e 
as decisões do C D E , bem como o Pla­
no Anual de Trabalho, |á aprovado, a lim 
de tatlsfazer as finalidades da USE

ORCANISMOS DA USE

A quase lotalldade dos organismo» da 
USE fCR.E e CME. UME» e UDEs' 
vêm desenvolvendo tuas actividades de 
maneira mais ou menos satisfatória Em 
se tratando de organismos recentemente 
constituidos, a direcção central da USE, por 
meio dos seus Departamentos, vem dando 
assistência, ajuda e Orientação necessária 
á consolidação dos mesmas órgãos cons­
titutivos da entidade unificadora Assim ê 
que as reuniões dos CREs da 3 a, 4 a e 
12 a Regiões têm l>do a assistência dos 
representante» da direcção central, a fim 
de lhes ser proporcionada a dev.da assis­
tência

Outras Regiões, como a 2a e a lOa 
deverão ser visitadas dentro de pouco: 
dias com a mesma finalidade

CONGRESSO ESPIRITA BRASILEIRO

CONTRIBUIÇÕES

PELO DEPARTAMENTO SOCIAL

a> realização de »olenidade*  condignas 
nas datas magnas do Espiritismo, de acor­
do com a relação previamente estabelecida 
c programas aprovados pela D E

bl catalogação das datas de fundação 
de sociedades espíritas e outras data» de 
interesse social, para efeito de congratula­
ções e homenagens pottuma*

ci ordenação da» efemérides espiritas 
para publicação no jornal dn USE. servin­
do de elemento de informação, quando ne­
cessário;

di coordenação das poioibilJdadei e 
recurso» pora acomodação ne confrades 
visitan!« e recepções. »empre que neces-

e) coordenação de elemento» artísticos, 
por intermédio dos orgáos constitutivos da 
USE;

f> realização de pelo menos um fes­
tival artístico e um de caracter popular, 
com a colAboraçio de outro» Departamen­
tos. cm prol do» objectlvo» do USE.

A Direcção Central da USE está toman, 
do as primeiras providencia*  destinadas a 
possibilitar a realização do 2 o Congresso 
Espirita Brasileiro em São Paulo, no pró­
ximo ano. conforme decidiu o Conselho 
Federativo Nacional e a direcção da Fe­
deração Espinta Brasileira

REUNIÃO CONJUNTA DAS DIRECTO­
RIAS DAS ENTIDADES FEDERATIVAS 
COM A DIRECTORIA EXECUTIVA DA 

USE

A USE vai e.ped.r para as UME*  a UDEs 
os impre »os em formato de seto», destinados 
á arrecadação de contribuições individuais 
nes centros e dema's organizações congre­
gada*.  conforme decidiu o C D E Os Cen­
tro» farão a prestação de conta*  á» UMEs 
o UDEs Mentalmente esta» deverão reme­
ter i D E a*  importância*  arrecodada», 
acompanhada» de uma relação do*  centro» 
e respectivas quantias

REALIZAÇÃO PLANIFICADA DE OBRAS 
ASSISTENCIAIS

Compreendendo e »enfmdo a necessidade 
de realização planificada de obra*  auisien- 
clãi». a fim de evitar diiptrüo de «forço« 
e de recurto» material*  * humano», bem 
como os risco*  de toluçáo de continuidade. 
I» começaram a surgir o*  primeiro*  casos dc 
obra*  regionais, através de entendimentos 
iniciados no Vale do Paraíba, entre o C. R. 
E da 4.a Região e o responsável por urna 
obra assistencial em Pmdamonhangaba Ou. 
tra*  por certo virio, num evidente testemu­
nho de vlvênca do Evangelho de JESUS em 
Eipirito e Vcrdide, de vez que para *e  vi- 
ver a Boa Nova necessário »• torna o de»- 
prcend>mcnto. a renúncia, a humildade, a 
ausência de pertonalismo ou de sentimento 
de grupo ou facção, para que potsa imperar 
o sentido colectivista de nofsa» ob'a*.  o 
fratemismo cristão de nossa*  realizações

LEVANTAMENTO CADASTRAL

Encarece a DE a necessrdade de aten­
der-*«  ao pedido formulado pelo Departa­
mento de Educação, relerente ao levanta­
mento cadastral da*  obra*  educacional» es­
piritas «kiitenrct cm todo o Estado Idén­
tico levantamento »era le>to da*  obras de 
assistência social, por mem do respectivo 
Departamento Esses elemento» informativos 
são imprescindíveis ã USE. para a realização 
de seu» objetivo» neste campo de trabalho

10 — PELO SU8-DEPARTAMENTO 
DE ESPERANTO

(Integrado no Departamento de Educação)

a) divulgação planificado da Doutrina 
Espirita e da Unificação nos meios Espe­
rantistas;

bl manutenção de uma coluna no Jor­
nal oficial da USE. para divulgação de no­
ticiário especifico, denominada ‘ Vida Es­
perantista",

c> ensino de Esperanto aos Espiritista», 
por melo dos Orgâo» constitutivo» da USE, 
lendo em vista possibilitar a leitura de 
livro» escritos nessa língua Internacional 
por confrade» de outro» países, sem u ne­
cessidade e Inconveniências da tradução, 
bem como facilitar n realização de Con­
gresso*  Espíritas Mundiais

J| _ PELO SUB-DEPARTAMENTO 
DE PESQUISAS PSÍQUICAS 

(integrado no Departamento do Doutrino)

a) criação de condições Indispensável» 
para o estudo do Espiritismo Experimental 
com todo o rigor cientifico, capazes de 
desporlar o Inlorewe dos camadas Intelec­
tuais para o fenomenología csplritíca. como 
base para a aceitação da» consequência» 
flloaôfico morai» de tala fenómeno», exa­
minado» à luz da Doutrino Espirita;

bl atenção As queslõei exegéticas c de 
alta capacitação doutrinário

São Paulo, Novembro de 1052 
Pelo Directoría Executivo 

CARLOS JORDÃO DA SILVA 
Secretário Geral

Atendendo decisão do Conselho Delibe­
rativo Estadual da USE, a Directoría Exe­
cutiva convocou uma reunião das Direc­
iona*  das entidades inicialmente patroci­
nadoras do movimento de Unificação Es­
pirita Estadual para o d<a 22 de Fevereiro 
próximo findo A reunião decorreu num 
ambiente de franco entendimento, resolvi­
do atender-se as solicitações aprovadas 
pelo C D E Assim e que brevemente 
deverá ser lançado um manifesto assinado 
pela DE da USE e pelas Directorías das 
referidas enbdades, concitando a todos o» 
Centros filiado» a cerrarem fileiras no 
trabalho de unificação. Integrando os or­
ganismos da USE Por outro- lado as mes­
mas entidades deverão fornecer j USE uma 
relação circunstanciada dos centros e or­
ganizações filiadas, a fim de serem visita­
do» pelos organismos da USE e convidados 
a ingressar nos mesmos, deles passando a 
receber assistência e ajuda necessária», dc 
acordo com a» finalidade» da USE.

REUNIÃO DAS MOCIDADES 
ESPIRITAS

Realizou-se no dia 
reunião do Mocidade*  
da pelo Departamenti 
USE, afravés da D E

I o de Fevereiro a 
Espiritas, promovi­
do Mocidades da 

para tratar da rea­
lização do Congresso Estadual da Mocida­
de Espirita e da actuallzaçáo do» Estatuto» 
a Regimcnlo padrões ictomendadot às 
Mocidades.

A reunião 
representante 
do jovens osplrita» UMESP 
Pinheiros o Osasco 
jundiaí. Santo». Jacarel, São |o»é dos Cam­
pos, Campinas c Santo André

A reunião lol dirigida pela Comissão 
Diroctora do Departamento dc Mocidades 

» pelos |o- 
S Pimentel 
>r Luiza P 

D E (Unto

contou com o presenç 
das segi

de
.tos organizações 

Lappa' 
deita Capital)

de 
dc

_ iclualmcnti
S. Cardoso, Cicoro 
■lotti, além da Prt 

a

da USE, Integrada 
ven» Hello 
e Neide Bart-
C. Branco, que repro»enta 
àoucle Departamento

Foi nomeada urna Cornisi» 
o» assunto*  que motivaram a 
nilo.

para estuda 
fraterna reu-

O ESPIRITISMO 
RECONHECIDO

COMO RELIG1ÀO
Desde 1882 que na Inglaterra o e*  

ludo do Espiritismo, com carácter de 
ciência, ocupa pública mente aábios do 
melhor quilate Estes integram urna 
das ruais respeitáveis organizações 
científicas do pal., a SOCIETY FÜR 
PSYCHICAL RESEARCH, espalhada 
por todo o mundo r que, infelizmente, 
só conseguiu interessar a duas criatu­
ras no Brasil — urna das quais a que 
escreve estas linhas.

Havia, entretanto, na Grd-Brctanha, 
di<a» vdhas Ida, completamente foro 
dc moda, que proibiam o público tra­
balho dos médiuns Mala dc lífHiOJl tur! 
diuns ¡á huviam sofrido processos, 
com prisão e multas cm dinheiro 

últimamente, sob a chefia dt Lord 
Douding, Marcohal do Ar da Inglater­
ra c supremo comandante da RAF na 
úlltma guerra, fez-se um moí amento 
no sentido dc obter liberdade de acção 
para os médiuns. O Ministro da Jus­
tiça foi pessoalmente defender no 
Parlamento o proferto de lei organiza 
do por uma comissão de espíritas e, 
tanto a Câmara dos Comuns, como a 
dos Lords, deram aprovação undnirnc 
ao projecto

Hoje na Inglaterra os uiddiuri*  po­
dem trabalhar livremente, desde que 
tido o façam charlatanescamente v 
como exploradores.

Mas na Inglatarra as nuforidarfes 
ceiam e vtgiàm il erAMiftlõ <M» h’b

zlssim •' que rcccntcmcntr ns auto­
ridades militares baixaram uma por­
taria, dando providências juila o M- 
fubr.'k'cimcnto do aorvíço tcltçioso es­
pirita nas forças do Kxérdfo. d.» Ma­
rinha r rin X viação.

.4 nofloia esfil sendo resumida nos 
jornais espíritas do Hiasil, graças no 
esforço do nosso preclaro confrade dc 
Piracicaba, o sr. Max Kohlciscn Da 
REVISTA INTERNACIONAL DO ES­
PIRITISMO tianscicvoinos, data ve­
nia, a sxa arnica.

Fí lo.1
Pelo Correio da Inglattnra acaba­

mos dc rci'vbcr mais um ml maro da

revista “Tkc Orcater World" (O Mun­
do Maior> órgão espírita inglês com 
grande circulação, que informa:

"Por deliberação do Parlamento Bri­
tânico, foi reconhecido como RELI­
GIÃO o Espiritismo Cristão, o que re­
presenta o resultado de um paciente 
e bem orientado trabalho que durou 
anos, fato significa mais um progresso 
e ao mesmo tempo um acontecimento 
histérico noa anais do Eipiritiamo 
Cristão, no acu desenvolvimento céle­
re e Jã vitorioso".

"O Marechal do Ar — Lord Dowd- 
119, — grande e incansável pelejador 
pelo Espiritismo Cristão, a 30 dc Ju­
lho do ano p passado solicitou ao Par­
lamento um esclarecimento, que sa 
relaciona com aquela questão. Solu 
cionando agora em definitivo o assun­
to, declarou a S. Ercia. o Ministro do 
Ar de 8ua Majestade - Lord d- LTsle 
und Dudley. qur.

o) "O Espiritismo d reconhecido co­
mo Religião no Serviço Militar.

b) Aos militares espírita.» das J ar 
mas — Exército, Marinha e Aviação 
— assiste o direito da anotação d sua 
crença espirita nos seita docum nloa 
militares c no» respectivos distintivos 
de reconhecimento

cf Aos espiritistas, pertencentes uos 
corpos do Exército, da Marinha c da 
Aviação, assiste o direito de realizar 
reuniões religiosas sempre que exis­
tirem dependências ou salões disponí­
veis. Estas decisões serão confiadas 
ao» oficiais responsai et» Ioficiais do 
serviço 1".

Frisou ainda S. Excia Lord de 
LTslt and Dudlcv que, sendo o Espt- 
rtfnmo reconhecido agora como RE­
LIGIÃO, como religião deve ser tam­
bém encarado c respeitado.

4 revista "The Greater World" as­
sim encerra o seu comentário:

"Alegrar se-âo, também, conosco, os 
nossos leitores ao assistirem a mar­
cha evolutiva da doutrina da Luz com 
maia cata vitória — a de ser reconhe­
cido ofimalmcnle o Espiritismo como 
RELIGIÃO pelo Parlamento da Grã 
Bretanha.

Sem nenhuma dúvida, este aconte­
cimento será motivo de regosijo c de 
satisfação imensa para os nossos ir­
mãos e irmãs que residem em outras 
partes do Mundo

Isto sei vird de estimulo para con­
tinuar, com coragem e entusiasmo, na 
disseminação dos grandiosos ensina­
mento*  vindos até nôs através do 
Mundo Espmtual.

E vamos orar, para que. ainda, mui- 
tlssimos cotações se abram diante da 
Luz da Verdade".

Sociais
Fcítcjaram wu aniversário nalalício 

ncitc mês dc Março;
— no dia 12. a cxma sra d Leonia 

Spadoni Conti, esposa do ilustre enge­
nheiro químico dr El»-io Conti.

— no dia H>. o Jovem Oswaldo Cruz 
Conti, brilhante aluno do Mackenzie e 
íilho do casal dr Hetculc*  F. Conti da 
administração da Llght & Power c do wn. 
d Duce Cruz Conti

— no dia 25. d ira. d Corina 'X&ríju 
Reinhardt, filha do no»*o  companheiro de 
redação Jullo Abreu Filho c e*poM  do 
Industrial *r  Wilson Reinhardt

UNIFICAÇÃO te junta ao*  multai ami­
go*  e admiradores do» aniversariante» c 
lhe*  apresenta os melhores augúrio»

No próximo mí-*  de Abril festrjam o 
seu natalício.

— no dia 4. n tra d. Clotide Conti Spa­
doni, esposa do u Lejianto Spodoní e 
um do*  mal*  completos e seguros médiuns 
de Sfio Paulo:

— no dia 20. a graciosa menina Lconice 
Conti Spadoni, filho do cosai Clotilde c 
Ix-pontu Spadoni e. já nos seus sele unos, 
brilhante revelação em bailado*  clàssico*.  
Leonico Já foi apresentada vária*  vezes 
ao público paulistano pela ilustre profes- 
»ora d Dora Mouro Costa

Nomo» parabéns.
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Pelo BRASIL
SÃO PAULO

A Estrada da Cantareira 3050 cr 
gtic-sc uni magcstoxo .edifício dc ti­
nhas modernas — o Sanatório João 
Evangelista

E' um prédio construído cspccial- 
mente para o tratamento, sob orien­
tação médica baseada nos princípios 
espiritas, dc doenças nervosa« c dis­
túrbios mentais, que v4o desde os sim­
ples "ties" até as obsessões violentas, 
passando pelas altcroçôes passagei­
ras da personalidade, conio indicci 
gerais de mcdiumidadv.

O sunatôno está aparelhado para 
internação confortável c para assis­
tência genti no seu ambulatório

A cohcojiçiío desse notável empre 
rudimento se deve a um esforçado ca 
sal dt espiritas qur vivem intensamen 
to os princípios da Doutrina Espírita 
— o casal Oomigiiiant —• Motta, rua 
Rubi, to, bairéo da Aclimação, telefo­
no. S1S917.

O prédio cata cm pintura geral. O 
esforço do momento é para o mobi­
liário e aparelhamento médico nem 
s ário.

D. Ana Gerniginani Motta apela, por 
intermédio de UNIFICAÇÃO, às pes­
soas dc sentimentos cristãos, rts quais 
conuida para uma ideila ú instituição 
pelo ônibus 77, esperando que a-s mes­
mas possam contribuir tiara a aqui­
sição do seguinte material indispensá­
vel; armário de portas envidraçadas, 
escrivaninha para médico, balança 
paio adultos, estojo ginecológico, 
bandeja para curativos. cubas dc ága­
ta, abaixador de lingua, seringa de 
5, 10, 20 e 50 cc. e graduada para •>•- 
svJina, pinças de Bisel, de Pean, dc 
Kocher, pinças anatômicas c de dente 
de rato, agulhas, porta-agulhas, afas- 
tadores de Farebcut, tentacánulas, 
tesourus rectas c curvas, bisturis c 
garrotes.

Os espiritas da cidade de Sáo Paulo 
precisam conhecer c auxiliar esta ins- 
tituicdo que está fadada a prestar 
magnífico serviço de caridade efectiva

Vumos ajudar o Sanafóno João 
Evangelista ?

PERNAMBUCO

O número dc Novembro Dezembro 
de RAIOS DE LUZ. a excelente revis­
ta espirita dirigida pelo Dr. A. N. 
Pinheiro Ramos, traz cm sua capa n 
reprodução de um quadro represen­
tando □ cabeça de JESUS CRISTO, 
o qual foi feito a linha mouliné pela 
«ra. Alexandra Herrmann, sob acção 
mediùmica Esse quadro, que foi 
ofertado ao Prol. Pietro Ubaldl pela 
Sociedade Espirita Evangélica, este­
ve exposto em Sâo Paulo e foi repro­
duzido em suas cores naturais num 
importante estabelecimento gráfico 
argentino

Noticia ainda aquele número a lan­
çamento da FUNDAÇÃO ESPIRITA 
PAULO E ESTEVÃO e as circunstân­
cias que. posteriormente, lhe altera­
ram o nome para ASSOCIAÇÃO, em 
vez de FUNDAÇÃO.

Pela resenha histórica vê-se que 
aquela notável associação Já possui 
um educandárlo. uma policlínica, ofl 
dnas de artezanato. etc.

E' assim mesmo: aqueles confra­
des nfio oram com os lábios, mns com 
as mfios. Porquo? Porque compreen­
dem n trilogia kardeciana TRABA­
LHO. SOLIDARIEDADE, TOLERAN­
CIA.

RIO GRANDE DO SUL

Os nossos confrades gaúchos con­
tinuam o trabalho cm prol da unlíl- 
caçflo e do esclarecimento nos ambi­
entes espiritas farroupilhas Assim é 
que estfio fazendo um trabalho pn 
ciente, mns sistemático, rigoroso e in­
teligente para elevar o padrão das 
práticas espiritica», findo o qual se­
rio excluídas do seio da Federação 
Espirita tio Rio Grande do Sul todas 
a» sociedades que se não orientarem 
estritamente pela Codificação Kar­
deciana.

Pelo MUNDO

PORTUGAL

Flrmino Assunção Teixeira deixou 
um legado aos Centros Espiritas de 
seu pais, nomeando a Federação Es 
pirita Portuguesa fiel depositária. Os 
centros legal mente constituídos estão 
se habilitando, por melo de necessá­
rios documentos, a receber a quota 
que lhes cabe

Belo exemplo'

Trabalho de equipe, isto é. traba 
lho de solidariedade a superar o per­
sonalismo c as igrejinhas, ê o que faz 
a equipe de ESTUDOS PSIQUICOS, 
a melhor revista espiritista cm lín­
gua portuguesa. Ncssa revista, onde 
fulgurou a pena do Coronel Faure da 
Rosa, continua a aparecer a colabo­
ração dos que transpuseram os um­
brais da morir

E que mensagens equilibradas c 
objcctivas'

Tnnto que para esta secção trans­
parlamos urna noticia internacional 
a elcvaçáo do padrão doutrinário da 
tela revista lisboeta, noticia que vale 
por um incentivo à sua leitura

ITÁLIA

Entre 11 c 12 de Outubro próximo 
passado reuniu-se cm Roma o Quinto 
Congresso para urna reforma religio­
sa. Foi resolvida a criação de um 
‘"J entro dc Orientação Religiosa". O 
ternário do Cbngresso loi "Base e 
oopdo visando urna reforma religio­
sa".

Entendem os congressistas e ade­
rentes àquele movimento que a re­
forma deve dar urna forma nova á 
vida religiosa.

E. Todos estáo sentindo que o dog 
matismo e o ritual jã não satisfazem 
oí Espiritas- é tempo de orar com as 
mãos dirigidas por cérebros esclare­
cidos no trabalho.

FRANCA

Um confrade da zona renana, se­
gundo relata a revista francesa 
L'HEURE D’ÉTRE, fez uma longa 
excursão pela bada do Ruhr, na qual 
entrevistou cerca de mil pessoas. En­
tre outras perguntas fazia ele a se­
guinte.

"Há entre vós cristãos autênticos, 
reconhecidos como tais?"

A resposta de 49,2',! dos entrevista- 
dos foi uma negativa redonda "Não 
conhecemos um só cristão auténtico".

Os mais aérenos no Julgamento fo­
ram os económicamente traeos, diz a 
revista, bascada na opinião de 75% 
dos Interrogados, que afirmam "Um 
anstão auténtico seria mui excepção" 

mas estão defendendo a chama­
da civilização crlstft.

Vamos Incentivar a propaganda 
através da Doutrina Espirita?

Há cm Paris um grupo de criatu­
ras idealistas, entre os quais muitos 
espiritistas, que criaram uma Asso­
ciação Frateniista Universal om 1938 
Chama se "Amor c Vida" Entre 15 e 
23 dc Novembro próximo passado es­
sa associação realizou, à rua St Do- 
minlquc, na Casa da Química, o PRI­
MEIRO CONGRESSO NATUREZA E 
SAUDE.

Foi um siíccsso. Sobretudo porque, 
á vista do número de visitantes inte­
ressados. constatou se que aumenta 
dia a dia o número de pessoas que 
vão fugindo ao modo artificial de vi­
ver principalmente A maneira ir­
racional de alimentar-se e se deixar 
dominai por vicios que produzem tre­
mendo desgaste da saúde, como o do 
fumo c o das bebidas alcoólicas.

E há centros onde esses dois ví­
cios fazem parte do ritual!!!

Podem dizer-se espiritas?

Exemplo digno de imitação dá-nos 
a Sociedade de Estudos Psíquicos de 
Lião a terra natal de ALLAN 
KARDEC, quanto A orientação de 
seus trabalhos. El*  a sua tabela:

— Primeiras quintas-feiras Cur­
so ALLAN KARDEC. de noções dr 
Espiritismo; outras quintas-feiras — 
Estudos Psíquicos e Espiritas Aque­
le, livre; estes, reservados aos só­
cios

— Todas a*  terças-feiras — Espi­
ritismo e Clarividência Reservado 
aos sócios.

— Primeiro e terceiro domingos — 
Espiritismo doutrinário e experimen­
tal Entrada franca

— Todos os ¡abados — Reconforto 
e Palestras Espiritualistas Entrada 
Franca.

— Primeiro e terceiro domingos c 
todas as quintas-feiras — Biblioteca 
reservada aos sócios

Manutenção da Fundação Bouvicr 
— obra de socorro aos velhos — cria­
da em 1885.

Não é um programa mirabolante 
mas ê uma tarefa Integralmente rea­
lizada.

INGLATERRA

A Society for Psychical Research, 
uma organização fundada em 1882 
com o objectivo especifico dc pesqui­
sar a existência da alma e suas ma- 

nifestaçôes durante a vida e post 
morteni, através de sensitivo», nor­
malmente chamados médiuns, publi­
ca sistemáticamente o seu boletim, ou 
jornal.

O último, correspondente aos me­
ses de Janeiro c Fevereiro deste ano, 
traz interessante material dc estudo 
e de documentação. Assim, por exem­
plo, há um magnifico trabalho, assi­
nado por G W Fisx e A. M J Mi- 
tchel sobre a aplicação de uma nova 
técnica no cálculo dos resultados dc 
pesquisas psíquicas; um resumo do 
tratamento psíquico, através da hip­
nose, em certos citados alérgicos, 
principalmente na "Ichthyosls", ti­
rado do Bntish Medicai Journal; tra­
balhos dc R. A. McConnell sobre trei­
namento para pesquisas de metapsi- 
quica e de J Hettlngcr e D. J. West 
sobre Telepatia e Espiritismo.

Ma*  o que hã ali de mais impor­
tante ê o trabalho de John Bjorkhem. 
resumido por C D Broad. sob o ti­
tulo de "Dct Ockulta Problemet". O 
notável professor de Uppsala estuda 
a Parapsicologia como ciência e bus­
ca a sua explicação Em *eu  traba­
lho aborda a telepatia, a clarividên­
cia. a psícometrla. as curas espiritas, 
o hipnotismo e a criminalidade, a es- 
ctita automática e a xenoglossia. 
bem como a telecinesia e as materia­
lizações

Entre 1930 e 1950 o Dr Bjorkhem 
fez mais de 30.000 experiência*  com 
mais de 3.000 sensiti/os, a maior par­
te dos quais estudantes das universi­
dades de Uppsala e Lund.

E’ pena t.ão tenham ainda os espi­
ritas brasileiros compreendido o va­
lor de tais pesquisas e a necessidade 
de uma sociedade idêntica â prestigio­
sa S. P R.. que foi fundada pelos pio­
neiros do moderno Espiritismo na 
Inglaterra, há 80 ano*'

ARGENTINA

A despeito das terríveis dificulda­
des com que o governo argentino cer­
ca a instalação e o funcionamento 
das sociedades espiritistas, a doutri­
na se desenvolve entre o*  nosse*  vi­
zinho*  platinos, ganhando em apuro 
aquilo que parece perder em quanti­
dade

Assim, além da Confederação Es­
pirita Argentina — CEA — o movi­
mento das mocidades Jã possui a sua 
Federação Espirita Juvenil Argenti­
na c o elemento feminino uma pres­
tigiosa entidade- a Federação Argen­
tina de Mulheres Espintas-

O espirito associativo, a capacida­
de dt- colaboração intelectual, artísti­
ca e económica tem conseguido reali­
zar obras interessantes, porque bem 
planificadas, desenvolvidas com mé­
todo e, posteriormente, analisadas 
sem paixão, a fim de descobrir se o 
ponto fraco de cada empreendimento 
c corrigi-lo em acção futura. E um 
esplendido trabalha de auto-supera­
ção

Uma característica interessante da 
propaganda argentina é a afixação 
de cartazes expressivos. Mas não são 
distribuídos a esmo as suas campa­
nhas cobrem, de plano, uma região 
após outra, dentro dc praso*  prefi­
xados

Quando será possível tal coisa en­
tre nós.

---------- CALENDÁRIO DAS SESSÕES DOS CENTROS DO CONSELHO METROPOLITANO

C E. EVANGÉLICO JOSÉ BARROSO 

r. João Boemer, 550 — Brás 

t-.t — aofreil*»»»;  In — doulrln, < ai — 
4aMn«ol«im»nto, <ai — |-al<»tr»» r paura — 
Ioda*  4» SOiOO iiom». — Dominio» — E»«n«rih.i 

para ariane«« — 4» 1«:00 hora»

C. E, EVANGÉLICO ANDRÉ LUÍS
r. Itabaiana, 505 — Belém

las — da»»ntol>lm«nla, 4 a« — «ntrnloiea 
«4U — Kvangaihni M SOilf hora«.

C E EVANGÉLICO GABRIEL FERREIRA 

r. 5Í n' 7 — Vita Marta

t.u — »tfinlofr» i i — Unvn<ul>ini»nlo ; 
B4U<I«« — K»atia»hu>: 4» S«1 >90 hora»,

SOCIEDADE ESPIRITA EVANGÉLICA 

r. Alferes Magalhães, 301 — St’Aiia

I,«a, 4» 10 lio h, Kalmlo« ilouldnSrh» : I a», 4« 
l4i*0  h armó« milla».

C E ANTONIO DE OLIVEIRA 

r Dr. Mclrcllci Reis »/n — Agua Frin 

ta» — i«>n»Mlta» I a» ••«•ftr» míala» ta» — 
itoMniuhImanta; líala» 4» îlliOU h.

C E JOÃO EVANGELISTA 

r. Rubi, 40 — Aclimação

Zn» — di«»nvitl>lm»i>to; la» — »MlaUorla r»vt- 
rlluali *a»  — iwivmla. lui«» 4» ïl .00 luttât 

UNIFICAÇÁO manterá nette ca­

lendário a*  sociedade» metropo­
litana» adota» ã U.S.E.. c que 

forem prèviamente viiitada» pe­

lo» elemento» do «cu Departa­

mento dc Doutrina.
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MANUEL S PORTEIRO — 
ESPIRITISMO DIALECTICO, 
Editado imU IUMIoU*.  Pabllca 

la CaatMlarMlae Eaalrtthl» 
Ar«>ntlna. Ducnoa Alin. 1030

Como w ve. não c um livro novo, paito 
se ja de grande actualidad? Chega-no‘ 
|>or vía indirecta, com urna dedicatoria 
muito afectuosa do Ccl. Pedro DeUino 
Ferreira Junior, iliutre e esforçado presi­
dente dn Confederação Espirita Pan-Ame­
ricano, visando estimular o tradutor -e 
editor de outro livro importante Dialéc­
tica c Metopsíquica, de Humberto Marlotti.

Porteiro ocupa, no movimento espiritista 
ibero-americano, uma posição de lustre 
semelhante ao de Léun Dénls na França, 
ou Bezerra de Menezes no Brasil Espi­
rito forrado de urna laica cultura, nño 
foí. como tantos outros dirigentes espi­
ritas de virios países, um mero divulga­
dor da Doutrina c das ideias alheias 
foi, sobretudo, utn grande pensador Par­
ticipando das actividades práticas, achou 
tempo paro pensar em função da Doutri­
na dos Espíritos E o fez com urna pro­
funda convicção crista, urna absoluta coe­
rência com os principios Kardecianoi -e 
uma notável subtileza de verdadeiro filó­
sofo. que era

No ESPIRITISMO DIALECTICO ele nos 
apresenta as basen d? um conceito néo- 
esplritualUta da Vida e da História: coloca 
o Espiritismo como urna Dialéctica, oposta 
ao Materialismo Dialéctico; e opõe ao de­
terminismo histórico a leí do karma ou 
da causalidade espirita

Neste momento em que a nossa socie­
dade mais se afunda na materialidade e 
no réu cortejo de vício» e de crimes, é 
de lantéñUr-te <jüé ói dingénlM etplrí- 
tistai. os escritores espiritistas. os jorna­
lista» e doutrinadore» espiritistas não tra­
vem conhecimento com urna obra de lio 
subido valor, que abrirla avenidas ilumi­
nadas às massas que patinham na lama 
por falta de quem realmente as conduza 
por caminho» rectos e firmes.

Fazendo cite registo, reiteramos os nos- 
so» agradecimentos ao digno e ilustre con­
frade Cel. Detono Ferreira

ALMAS ERRANTES. Romance 
nro-rralteU. do Espirito Ji 
MARIA GONÇALVES DUAR­
TE SANTOS, pela toidlumi- 
ilade <h ISIDORO DUARTE 
SANTOS- Ealudo» Pviqulrm 
Ertllux, Lleboa. 1051

Com uma delicada dedicatória de Isi­
doro Duarte Santos, recebemos o belo 
exemplar de ALMAS ERRANTES, roman­
ce que lemos de um fôlego, tal o realismo 
c a intensidade que o Espírito de LIA 
soube dar às sua» paginas.

De longo data admirávamos o esplên­
dido trabalho, no campo da Doutrina 
do» Espirito», que vinha sendo realizado 
pelo casal Duarte Santos. Se acreditás­
semos nus •Espíritos-metades“, diriamos 
que ISIDORO e LIA eram um exemplo 
brilhante dc duas metades que se encon­
tram Preferimos, porém, com a boa dou­
trino. consldcrâ-los almas gémeas. Espí­
ritos marcados por uma longa trajectória 
de união cm vidas sucessivos. Por isso 
se entendiam e se completam, numa união, 
numa solidariedade cm que dir-se-ia sues 
almas W haverem fundido. _____

Ela partiu, sem quebrar □ união e u 
solldaricdodc E tão pronto partia, Ja dava 
mostras das excelências da Doutrino Ser­
vida de profunda acuidado espiritual, che­
gava án paragens dc Além como os bons 
geógrafos que esludum pròviamonto n*  
terras para onde pretendem dirigir-se 
E não encontrou surpreus. Dal o natu­
ralidade de sua obra de Espirito desen­
carnado que, apesar dc absolulamente 
cristão, no lato c profundo senso espirita 
do vocábulo, núo se ter apegado o essas 
comunicações nebulosas, piegas, dc pura 
fraseologia conducente ■ uma folsa reli­
giosidade.

LIA mostrou o outro lado da Vida co­
mo uma continuação das lutas daqui de 

baixo Núo o fez em linguagem crua, 
mas suficientemente realala para nos fa­
zer sacudir os atavismos religiosos que 
nos obumbram o compreensão pura tlu 
Terceira Revelação

ISIDORO mostrou-nos. mais urna vez. 
que não é apenas um organizador, um 
pensador espirilo e um companheiro 
moslrou-sc o médium — tal qual deve 
ser o médium que sabe lapidar o sen 
Espirito e aflnar-so, como instrumento, 
como intermediário Tanto vale dlzer, 
soube ser fiel intérprete

Por todos estes títulos ALMAS ERRAN­
TES é um romance medlúmico que deve 
ser lido o que recomendamos com entu­
siasmo.

Tem-se publicBdo tanta literatura dc 
cordão, de origem mediumica ou suposta­
mente mcdiúmica, que urna obra como 
esta da dupla LIA-ISIDORO é como um 
diamante ue. depois de muito batear, o 
garimpeiro encontra cm meio a centenas 
de feijões. E vale por um marco miliàrio 
na nossa literatura espirita.

Livros recebidos Conccpto Espirita de 
la Sociologia, dc M S. Porteiro: Caiapó- 
nia, Romance da terra e do homem do 
Brasil Central, do Dr Camilo Chaves. 
Tremia Aãcis Entre los Afuertoz, do Dr. 
Cari A. Vickland. ProL da Faculdade de 
Medicina de Chicago, e profundo defen­
sor dos métodos espíritas paro o trata­
mento de distúrbios neurótico*  e mentais

• • •

Se você, criança, acompanhar estas historietas, que resumem 
grandes verdades sobre a vida de JESUS, será um bom filho, um que­
rido irmão, um óptimo colega, um cidadão exemplar e um homem feliz 

Como’ perguntará você
Tomando-o por modelo

PALAVRAS CRUZADAS

2

HORIZONTAIS:

I Notável no Espirlfixmo — 2 Volto <k- 
judã, citado em Nchemias ’ Estado 
braiileiro. — -1. Em frente a lgte|*  — 
5 Embarcação — 6 Exclamações 1 
Personagom bíblico. • 8 Satélite
Arvore — 10 Mulher. — II Curva 
fechada. — 12 Cabo brasileiro — 13. 

Mulher

NÁO HA ESPIRITISMO
SEM ESTUDO

ERA UMA VEZ.. .
Era uma vez uma família muito pobre O pai era carpinteiro; a 

mãe, dona de casa; e os meninos. . eram os meninos
Tudo como hoie?
Não ho|e tudo está mudado Naquele tempo os artífices, como 

os pedreiros, os carpinteiros, os tecelões tinham apego ã sua arte, tra­
balhavam com gosto e atenção, era para eles ponto de honra fazer tra­
balho bem feito, bonito e duradouro Trabalhavam com as mãos, com 
a inteligência e com o coração Não faziam como o operário de hoje, 
que só se preocupa com uma co«sa; receber o dinheiro

Aquele costume antigo tinha vantagens , desenvolvia a inteligência, 
educava a vontade e criava aos artífices um círculo de consideração na 
sociedade em que viviam Os artífices tinham uma regra assim. 

"Sé perfeito em tudo quanto fizeres".
Outra coisa digna de atenção era o seguinte todas as ocupações 

eram consideradas honestas e. pois, respeitáveis, desde que bem desen- 
penhadas Desonesto era exercer mal e imperfeitamente um cargo ou 
profissão, por mais alto que fosse.

Mas vamos à história.
Aquele carpinteiro chamava-se Josê; sua mulher chamava-se Dé­

bora Faleceu e deixou-lhe filhos pequenos. |osé casou segunda vez 
com Maria, do qual nasceram |ESUS e oulros meninos Ass»m, os ir­
mãos de JESUS foram jacob, Tiago e Judas; e a$ irmãs, Elisabeth e Ana.

Naquele tempo os meninos pobres cedo eram entregues a um mes­
tre — mestre de uma profissão — que não trabalhava numa escola como 
as de hoje mas numa oficina Era a escola do trabalho. E todo ho­
mem decente devia aprender um ofício

Os mestres eram muito considerados pelos seus aprendizes, por­
que. além de substituírem o pa<. nos encargos de vigilância e alimen­
tação de conselhos e orientação ensinavam uma arte útil, isto é. da­
vam ao aprendiz os meios de viver honestamente do fruto de seu tra­
balho.

Os filhos de |o$õ tiveram o próprio pai por mestre, trabalhavam, 
desde meninos, na carpintaria, em sua casa

As meninas aprendiam com a mamãe e mais tarde com a ma­
drasta Tudo quanto era necessário para que pudessem ser boas m»es 
de família

Pouco a pouco iremos contando a vida dessa criança exemplar, 
que se fez. como homem, o supremo modelo para os homens JESUS.

CONCURSO INFANTIL

Resolva as nossas palavras cruzadas Desenhe um quadro igual ao do problema. 
Preencha os claros do desenho com as leiras respecbvas, cm maiuscula» « a tinta. 
Remeta-nos o desenho sem assinatura, nwi com um pseudónimo Escreva num pe­
daço d« papel de 12 cm x 8 cm o seu nome e endereço com letra bem desenhada, 
ou a máquina, e leche-o num envelope juntamente com o cupon que se acha na 
última página para inscrição Ponha po» fora do envelope o pseudônimo que tiver 
posto no de-.tnbo Ponha tudo num envelope maior e remeta-nos com o seguinte 
endereço

CONCURSO INFANTIL DA USE.
Caixa Postal. 5138 - São Paulo
Os desenhos serão lulgados por uma comissão UNIFICAÇÃO publicará os nome? 

e endereços dos des primeiro-, colocadoí Haverá trêi ptémtos. que serão descrito» 
na provima edição

O pravo para recebimento das reipoitas do presente concurso terminará a 15 
dc lunho 0 resultado seú publicado na nossa edição dc |unho

VERTICAIS

>íblÍÇA

Htwcr

— Obra de Platão — il —
— IV — Rio brasileiro —

du aves — »1 Mulher
— .IV Binário

Madeira odorífera chinesa — m — Mulher 
v Pronome e advêrb»o — vi Alegra-se. __
Malha nos animais — ix Cernidos — x. 
xi*  Peça de vestuário religioso — xiil __

Noi

CONCURSO NFANTIL DA USE

• rv.cnpçao N . ..............
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Ck 
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No Conselho

Federativo Nacional
PRIMEIRO PASSO PARA O CONCRESSO

ESPIRITA BRASILEIRO NO 4." CENTE­

NARIO DE S PAULO

Súmula d> Actj d» Sctwo de 7 de 
Fcvetrlro de 1953

Lide e aprovada 3 Acta d» Scitici de 3 
de lancilo Grido, um da palavra o conis- 
Ihtiro Cario*  Jordão di Silva, a fim de ler 
uma carta quo a USE. de São Paulo, enca­
minha. pelo sr. Prendente, i Direttoria da 
Federação Espirita Braiilcira. sugerindo que 
cita promova, em 1954 a roalitação do II 
Congresso Espirita Brasileiro, para oi se­
guinte*  fim:

I — Intensificação do trabalho de 
Unificação da família «ipirtfa 
brasileira r consolidação uda 
voi maior dosce movimento om 
torno da Federação Espirita 
Orasllelra nos termo*  do ins­
pirado ‘ Pacto Aureo ' de 5 de 
Outubro de I949(

II — Maior o nelhor conhecimento 
c intercâmbio entre a» institui­
ções oipirltas de àmbito esta­
dual do Pa,*,  para mais eficien­
te congregação de esforços a 
prol do ideal comum;

III — Oportunidade para *e  estudar c 
pianificar uma acção social 
mais intensa, com maior rendi­
mento e o mínimo possível dc 
dispersão dt energias

Recebida a carta, o ir Presidente declara 
que a levara a Direttoria da FEB e afirma 
quv tudo fará para que se concretila o pro­
tetto d*  USE, c que. pcssoalmenlc, pensa 
que o Congresso deverá ser realizado na 
Capital do Estado de S Paulo, entre 3 e 
5 da Outubro de 1954 a fim do que os 
espirita*  prestem a*  tuas homenagens aque- 
ta Cidade pela passagem do IV Centenário 
de sua fundaçao 0 conselheiro Jordão 
agradeço a dotcrencia do sr. Prcsidento c 
informa que o Congieno tera todo o apoio 
da USE. ainda quo oh se não realize cm 
Sáo Paulo.

CEARA' — O conselheiro Henrique Ma­
galhães transmite o aplauso da União Espi­
rita Cearense ao movimente de dateis da 
Doutrina contido na proposta Aurino Souto, 
afirmando, todavia, nãa esirtir nos centro*  
que lhe são fihadot o problema das pratica*  
e manifestações porvurbadoras da pureza da 
Doutrina.

COIÁS — O tonseheiro Francisco No­
gueira oferece, para o irqulvo do Cumclho, 
fotografia referente à *11  Concentração das 
Mocidades Espirita*  Colonas.

INSTRUÇÕES PARA O ESTUDO £ PRA­
TICA DO ESPIRITISMO — De acordo com 
■ resolvido pelo Con**fho,  em Janeiro, e 
«iludido um roloiro btseado na Organise­
lo Federativa do Etpl'itisme e no 'O Li­
vro dos Médiuns ",

SO HA ESPIRITISMO ONDE HA 

ESTUDO, TRABALHO. SOLIDA- 

RICDAOE E TOLERÂNCIA.

UNIFICAÇÃO
Órgão da União das Sociedades 
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ALLAN KARDEC
Estudar a vida e a obra dos gandes vultos da história, apontar 

minúcias no seu trabalho, nas suas atitudes particulares e no seu com­
portamento social, combinar os estudos de análise e de síntese dessa 
mesma vida e dessa mesma obra nãc é lazer obra de saudosismo faná­
tico é serviço que oferece aos seus pósteros, isto é. aos nossos con­
temporâneos e à gente do futuro, nr caligem dos tempos que estamos 
vivendo e que eles iráo viver rotas balizadas e vias luminosas para o 
grande objeefivo que deve ter em mira todo homem consciente — o 
Caminho da Verdade

ALLAN KARDEC, o insigne Codificador da Doutrina Espirita c 
um desses vultos da História

Sua figura ainda não foi suficientemente destacada no panorama 
universal Seus contemporâneos estavam muito impressionados pelo 
homem físico para perceberem a grandeza de sua estatura espiritual, 
cs pósleros que aceitavam a Doutrina por ele codificada ainda tinham 
e continuam tendo, os olhos vendados ou. pelo menos, a visão muito 
reduzida, pela ganga das concreções devidas a múltiplas existências 
passadas no exercício da religiosidade dentro das estreitezas dogmá­
ticas das religiões aparatosas, por certo muito encantadoras nas suas 
exterioridades e nas manifestações êdrede preparadas para impressio­
narem os nossos pobres cinco sentidos físicos, mas incapazes de nos 
dar uma ideia mais larga da obra da Criação, mais nobre da justiça 
Divina e mais bela do sentido da Vida.

Agora, que começamos a provo:ar, pela expansão do movimento 
espiritista, a critica dos nossos opositores sistemáticos e interesseiros, 
agora que. por isso mesmo, estamos sendo obrigados a um estudo mais 
profundo de sua obra de autêntico missionário, e que verificamos 
quanto alguém foi inspirado em dize*  que. no futuro, o século em que 
ele viveu seria chamado O SÉCULO DE KARDEC

Com efeito quanto mais nos adentramos nn estudo da Doutrina, 
à luz dos tremendos progressos das ciências modernas, mais nos con-

Apelo aos Espiritas
Ha por toda parte, «o nono citado, como 

polo rcito do Braut, alguma*  obra*  digna*  
de admiração, reipe.ic o a|uda, nao *o  do*  
espiritas que at erigiram o a*  tuitcnlam. 
como da*  cidade*  qut a*  oitentam como 
um bolo padrão do realizações sociais ins­
pirada*  no mais puro lentimonto crisláo.

Tememos melindrar companheiros, mas 
não no*  torramos ao impulso dc citar, por 
ciemplo '

— a obra do casal Novelino, na odade 
dc Franca, coniirumds e dirigindo um do*  
mais belo*  «ducandàiiot do Brani — o 
Educandario Peifalostr.

—a obra do*  espiritas de Marilia, cons- 
liumdo e maniendo um ìanatório para doen­
ça*  ncrvou*  e mentali, o Hoipilal Espirila 
dc Marilia, quo abriga mais de duo» cen­
tonas dc doente*  vinds*  ate de fora do es­
tado. alguns recomendados por prefeitos 
municipais que não contribuem com um 
ceitil.

---- a obra mulrnml dos aipirila*  dr 
Bauru, que alcança centena*  dc beneficia­
do*  de I a 80 ano*  Cc idade — o que c 
bailante para te fazer uma ideia da im­
portância e da complesidade de teu*  proble­
ma*:

— a obra do» «»pirla» de Santas, sinte­
tizad» na organização empreendida por 
Maria Maaimo e que o»o pode ser r» . m- 
da rm meia duna de linha*.

Falamos apenas das maiores
Pois bem UNIFICAÇÃO pede, com o 

miri vivo empenho qve as instituições es- 
pintas assistenciais de qualquer género, lhe 
remetam, a fim de alimentar a secção SO­
LIDARIEDADE que pretendemos manter: 
i — documentário fotografico; Il — dado*  
históricos »obre a initiuiçáo. ili — forma 
dc manutenção; Iv — ausilio» oficiai*;  v 
— direciona actual.

Toda a correspondencia pode ser enviada 
provisoriamente para Calza Portal 5138 - 
São Paulo

O ESPIRITISMO NÃO TEM DOCMAS 

NEM RITUAL: E‘ UMA DOUTRINA 

E A RELICIÃO PSÍQUICA.

vencemos de que a obra do sr. ALLAN KARDEC. altamente inspirada, 
representa o trabalho de uma equipe luminosa de Espíritos que corres­
pondem àquele vaticínio que o próprio JESUS CRISTO fez em relação 
aos conhecimentos futuros.

E concluímos, de imediato, que Espiritismo é Conhecimento 
Conhecimento no seu sentido mais amplo cientifico, quanto aos factos 
estudados isoladamente, filosófico, quando os tomamos de conjunto; 
religioso ou ética, quando, passando às suas aplicações, encontramos 
uma regra de conduta para o nosso foro intimo e para as nossas atitudes 
públicas.

Ainda mais constatamos que a humanidade se acha numa dessas 
encruzilhadas da História; e que a rota certa para o futuro está balizada 
pelas luzes projectadas" pelo Espiritismo sobre o que há de mais alto 
e mais nobre como regra moral para as colectividades humanas — os 
ensinos de JESUS CRISTO

UNIFICAÇÃO protelou o seu aparecimento para coincidir este 
facto com a data do desaparecimento do nosso amado mestre sr 
ALLAN KARDEC vem a público, inspirada integralmente na sua obra 
isto é. na Doutrina por ele codificada, para dizer a todos os profitentes 
do Espiritismo organizado que não segue o homem naquilo que tem 
ele de perecível — mas no que tem de (morredouro, porque espiritual

A USE. por seu órgão, que surge em data tão auspiciosa, home­
nageia. sem se perder em tiradas literárias ou digressões biográficas, a 
figura excelsa do Dr Leon Hippolite Dénizart Rivail, mais conhecido 
por ALLAN KARDEC Há oitenta e quatro anos deixou ele o seu 
invólucro material, há oitenta e quatro anos a sua obra cresce em pla­
no social, como cresce no coração dos seus discípulos, que hoje, multi­
dão, amanhã serão como a progénie do velho patriarca do Antigo Tes­
tamento.

Salve o Espírito do Missionário da Terceira Revelação


